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E X P E D I E N T E 

0 Esoriptorio e 
officinas desta folha 
estáo na rua 15 de No 
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis, numero atraza 
do, 200 réis. 

São agentes desta 
folha, incumbindo-
de r e c e b e r e m assi* 
g n a t u r a s e publica 
ções i 

NO RIO DE JANEIRO 
o sr. Antonio Teimo 
rua do Ouvidor» 63 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de M a r 
ço, 35. 

MUSEUS COMMERCIAES 

Ha om Bruxellas um excellonto 

musou commercial. Como todos sabem, 

a Bolgica, quo aponas tom a supor 

flcie do 20457 kiiometros quadrados 

uma população do 0.130.C00 Indiví-

duos, o quo representa uma densidado 

do quasi 210 habitantes por kilometro 

quadrado, cifrou a sua balança de com 

mcrcio em 1890 polo toor segulnto 

Importação.. 1672 milhõos do francos 

Exportação.. Ü37 » » » 

Total... 3109 > > » 

E' prodigioso, ntto ó verdado V 

Veja-so agora o quo Buccedeu 

Brazil, naqnollo anno 

Importaçtlo.. K99 milhões do francos 

Exportação.. 715 » » » 

Tota l . . . 1314 » » » 

E todavia a suporílcio 6 do 8.301.350 

kilomotros quadrados o a sua popu 

laçtto de mais do milhões do habi-

tantes 1 

O seus recursos sâo quasi inoxgot-

tavois 1 Enomio a sua linha do oostas ! 

Amplos o abundantes os seus portos 

do mar i 

Querem exemplo mais frisanto do 

que podo a cultura intoiloctual o mer-

cantil do um povo ? 

O museu commcrclal do Bruxellas 

é uma oxplicaçtto, a priori, da onormo 

lntonsidado comraercial da Bolgica. 

E como o exemplo ó frisanto, pales-

tremos um pouco sobre ello. 

Para so desonvolvor o commorcio do 

uma nação ó preciso sabor-so, primei-

ro, o quo ella prcoisa e pódo—comprar 

t vender — No campo da industria 

também necossario quo se avorigno o quo 

pódo ou dove—transformar o manipu 

lar—Nilo basta todavia quo so procla-

mem estas verdades, quo aliás so mot 

tom polos olhos do toda a gonto, ú 

preciso qna cada um possa vel as 

apalpal-as, na esphera dos seus into-

rossos e especiaos conveniências. 

Foi para isto quo so invontou o 

musou commeroial do Brnxollas. 

Em estantes o pratoleiras, porfoita-

monto acondlcionadas, osttto oxpostos 

ao publico milhares do produetos di-

versos. Mosas amplíssimas sorvem pa-

ra os oxamos o avoriguações dos quo 

domandam o ostabclocimento num in-

tuito de olucldaçtto o do estudo. Salas 

diversas facilitam a catalogação o as 

pesquisa. 

fc 0 modo por quo so obfom o ollec-

cionam os artigos oxpostos ó verda-

deiramente uotavol. 

. De todas as partes do mundo as 

respoctivas auetoridados consulares, o 

todos os quo so interessam pola pros-

peridade daquello notablllssimo paiz, 

enviam ao musou todos os produetos 

o artigos commerciaes, quo possam sor 

fornecidos pola Industria belga, com 

todas as dosignaçOos o apontamentos 

nocessarios para a offoctlvldade, prati-

calo presupposto forneclmonto. 

Proços— Provonioncias — Intcnslda-

do do consumo— Direitos— Frotes — 

Casas importadoras prlncipaes— Typos 

proferidos— Modiflcaçõos quo conviria 

introduzir— Processos do emballagoiu 

—Principacs épocas do consumo etc., 

etc., tudo o quo possa esclarecer ou 

guiar o exportador, ó mothodica e cla-

ramente indicado no juemorandum, que 

ú como qno a folha corrida do produ-

cto, assim patonteado á industria o 

ao commercio bolga. 

Haver* nada mais sensato o profí-

cuo do que uma instituiçfte serao-

Ihanti?„ 

Forque se n&o ha do pois fazer o 

mesmo cm 8 . Paulo ? Porquo, a esto 

museu, do commercio o para o com-

mercio, para o fornecimento do qual 

tanto podoriam concorrer os cônsules 

brasileiros no estrangeiro, so ntto htto 

eamaras syndieaos quo floroscom om 

quasi todas as capitaos o cidados im-

portantos das nações mais mercantis 

do velho e novo mundo? 

Eis porquo a Bolgica ostá. hojo, no 

ápice da lntonsidado morcantil dos 

povos cultos. Escorou-so com o ensi-

no tochnico. Polvilhou com escolas 

todos os seus centros fabris. Rocor-

rou ao3 musons commerciaes o, por 

estas o por outras, sqpdo um átomo do 

território ao pó do Brasil, o possuin-

do menos do metado da sua popnlaçtto, 

tem um commorcio geral, quo ó quasi 

tres vozes suporior ao desta onormo 

republica. 

Será o caso do " Deus dementai 

quos prius vultpcrdere ? „ Ntto o cre-

mos. 

>Iono3 sodiçOcs o mais oscolas o 

o Brasil tornar-so-á grande o pode-

roso, como moroco, dovo s ha do 

sol-o. 

JoBK JOLIO RODRKIUEB. 

Municipalidade 
A Camara Municipal reune-so hojo 

om sessão extraordinaria para discu-

tir o votar a proposta da dissoluçtto 

das intcndoncias. 

Paroco-nos um orro a contraüsaçtto 

do sorviço municipal, orro quo torá 

funcstlssimas conseqüências so a In-

tondoncia fôr cahir cm niilos iniia 

bois. 

Depois, quando houver divorgoncias 

de opiniões entre o intondento o o 

presidento, quo devem proceder do ac-

cordo, quom, usando do voto do 

qualidado, fará pondor a balança para 

um ou outro lado nos casos que exijam 

immcdiata soluçtto? 

Ntto julgamos egualmento rasoavol 

quo os srs. intendontes disponham de 

podor absoluto para rosolvorom todas 

o quaesquer quostões quo sejam affo-

ctas ás suas iutondoncias. 

Dovom usar do poderos limitados o 

ter tambam rosponsabilidado limitada. 

Quo os intendentes formassem um 

concolho doliborativo, sob a presiden-

cia"do presidente da camara, o qual, ron-

nldo todas as semanas, rosolvosso as 

questões do maior vulto das varias 

Intcndoncias, seria talvez uni meio do 

uniformisar os trabalhos da Camara. 

O quo convém, sobretudo, 6 termi-

nar do voz com as divergoncias quo 

possam soparar os srs. vereadoros, 

todos solidários na bõa ou má admi-

nistração municipal. 

Exa.no e autópsia no ca Javer 
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BENEDICTO LOUZADA 
t>EI,0S 

M É D I C O S D A P O L I C I A 

• Nd quartel dd pollrila da Luz o 

em uma prisào, encontraram o caáavor 

do ura homem, do cõr branca, esta-

tura o constituição regularos, cahcllos 

curtos o protos, barba raspada o 1)1-

godo preto, em estado do absoluta 

nudez. Estava om posição do dccitbi-

tUá abdominal, com os braços sob o 

abilomon, os ante-braços om flextto 

sobro os braços o as mttos em ligeira 

floxtto sobro aqupllç.-i;" 

Os dodos das mttos cotlsorvavarrt-so 

tambom em estado de flex&o. A ca-

boça ostava snspensa cérca do um 

palmo do solo, por uni laço proso ao 

poscoço ontro o osso hyoide o o la-

ryngo, laço quo estava, proso pela ou-

tra axtremidado á grado da porta da 

pristto. Reconhecoram quo a tira quo 

assim o prendia era constituída por ,3 

outras aproveitadas do uma camisa Ve-

lha do algodtto branco. 

Esto cadavor lhes disseram sor o 

de Bonedicto Louzada Antunes. Havia 

pronunciado estado do rigidez cadavo-

rlca; a lingnr. prolongava-so cérca do 

3 centimotros para fóra da arcada 

dentaria o estava serra-la entre as 

maxilares. Havia no pescoço um sulco 

profundo, passando entro o osso hy 

oido o o Iaryngo e terminando mas 

suporflcialmento nas apophysos mas-

toides. Na parto superior do dorso no-

taram algumas escoriações do primei-

ro o sogundo graus, todas do poqno-

nas dimensões, o na regitto frontal 

esquorda uma escoriaçtto tambam po-

quona circumdada por uma eechymoso 

roxa. Na faco anterior do pescoço ha 

ainda umaescoriaçtto do segundo grau. 

No abdomen*notarara ecchymoses cada-

vericas o no bordo superior do osso 

illiaco o antoriormonto havia uma es 

coriaçtto do primeiro gráu. 

O delegado do Ilygieno do 2o dls-
tricto do Santa Ephigonia visitou os 
prédios do n. 48 a 90 da rua do Go-
neral Osorio, encontrando-os om boas 
condições, nada tendo a reclamar. 

Documento honroso 
Publicamos o documento seguinte, cu-

ja copia nos ioi rcmcttida do Lisboa. 

doutor Souza Martins, a quo n'ello 

so allude, 6 um dos mais distinetos 

médicos portuguezes, considorado en-

tro as maiores capacidades «cientificas 

suas contorraneas. 

Foi recontomento encarregado do 

organisar o instituto Pasteur, om Por-

tugal. 

E' com prazor que publicamos esto 

documento, quo ó prova manifesta do 

alto apreço em quo oram tidas em 

Portugal as qualidades seientifleas c 

moraes do nosso amigo dr. Bitten-

court Rodrigues, actualmento em S, 

Paulo. 

Sociedade das Soicncias Médicas 
do Lisbôa. 

Illmo. oxm. sr.—Tonho a honra de 
participar a v. ox. que na sesstto d'es-
ta Sociodado, quo hojo tovo logar, foi 
unanimemonto approvada a proposta 
do nosso consocio Souza Martins, enr 
Irtude da qual foi na respectiva acta 

lançado um voto do sentimento pela 
ausência do nosso prestanto consocio 

oxm. sr. dr. Blttoneourt Rodrigues, 
que resolveu mudar a sua rosidoncia 
para os Estados-Unidos do Brazil 
Deus guarde a v. cx.—Lisboa c Sala 
da Sociedado das Sciencias médicos 
do Lisbõa, em 20 do novembro dn 
1892. 

O I o secretario, A l f r e d o Lu i z Lo-

0 dr. delegado de Hygiono do 2» 
ilistrieto do Braz visitou as estações 
do Norto o do Braz; o ordenou a des-
infocçtto da latrina da primeira. 

Exigin algumas reformas em dois 
açoiuuos quo inspeccionou. 

Em diversos açouguos que o dr. 
delegado do Hygione do I o districto 
do Braz visitou na rua o travessa do 
mesmo nornu, lia o necessário asseio. 

Recebemos a visita do nosso collogo 
sr. dr. Valentlm Magalhães, director da 
Companhia do Seguros A Educadora, em 
s «rviço da qual veiu a 8. Panlo, o escri-
ptor muito conhecido o muito apreciado. 

Agradecidos, comprlmontaraòl-o. 

A Camara Ecciesiostica expediu pro-
visões do dispensa matrimonial a fa-
vor do Joaquim Bento Ferreira o Bc-
nodícta Maria de Jesus, da parochia 
do Pirahitinga: do Eliseu dos Cam-
>os Pinto o Joscphina do Camargo 
3arros, da paroehia d« Ribeirlo-Preto. 

Concedeu dispensa de proclamas 
_ favor de Laia Alvares Pereira do 
Almeida o do Carolina Lima Monteiro, 
da parochia do Santa Bphigenia. 

Provisões de vigário eueoramenda-
do da parochia do Piracicaba, a favor 

do associar os osforços do eamaras 

«yndicaos (uigcnerit, ao exemplo das de padre Alexandre Pucciano. 

mm 
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Transportado o cadaver paaa o ne-

crotério municipal, ahi continuaram o 

examo já iniciado, depois do reconhe-

cerem quo o cadavor collocado na mesa 

era o mosmo do indivíduo morto no 

quartel do policia e do verificar o 

o habito externo já descripto, accros-

ccndo quo no raoato urinario nota-

ram agora algum liquido spormatico. 

Pela dissocçtto do laiyngo notaram 

quo a regitto ostava exanguo sem apre 

sentar a mais ligeira suffustto sangui 

noa; verificaram, entretanto, o acon 

chogamonto das paredes do larynge na 

sódo do laço. Incisadas as regiões, que 

eram séde do escoriações o oCfehy 

moses ntto verificaram vostigios do 

contusão profunda, notando estado 

normal dos tecidos subjacentes; pola 

abertura do caixa craneana constataram 

congestão do corebro o das meningoas, 

havondo na baso do hetuisphcrio di-

reito, lobulo posterior, um pequeno 

fóco hemorrhagico. Na cavidade thora 

xica notaram: pulmtto diroito muito 

congostionado, hepatisado, muito adlio 

ronto a pleura á parodu thoraxica e ao 

diaphragma. Pulmtto esquerdo também 

congosto, apresenta o tocido frlavol e 

ó séde do alguns tubereulos miliares. 

Na cavidado do pcricardio, havia pe-

quono dorramamento seroto. 

O coroçtto estava normil o conti-

nha poquona quantidado do sangnç 

liquido o pequenos coágulos. 

Na cavidade abdominal notiram o 

ligado hypertrophiado o congesto, baço 

normal. 

O estomago continha grande quan-

tidado do massa alimentar semi-liquida 

o apresontava ligeira congestão da 

mucosa. Nada mais do notável nas 

outras viscras. 

Concluem puo a morto foi dotermi 

nada por asphyxia por suspensão. 

CARTAS DE PORTUGAL 
LISOOA, 30 DE ÍAUEIIW. 

( Conclusão) 

—Perante a commissfto dos testa-
menteiros do finado oscriptor Simflo J . 
da Luz Soriano,quc deixou uma avuitada 
üdnfnta puros se fazerem os tumnios de 
Vasco da Gama e <1o Carmõe" o uma 
estatua a Affonso d'Aibuquerque, lipril-
sentou o sr. Victor Bastos o projocto 
do monumento funerário para os res-
tos do grande) navegador, no magestoso 
templo do« Joronymou, 

O projocto, quo, feitas Uniis pofldO' 
rins modificações, vai ãor executado; 
consisto núni sarcO|!hrfiro jíiortutriontn!; 
em ostylo portugueZ, súbi'è o qilài jii-
zerá a figura de Vasco da Gama. 

—Na sesstto da oommisstto do fu-
zertda foi hontom apresonfada pelo re-
lator sr. Carrilho, a ^ropòsta rofçrento 
á regniarlsiçtto da divida exteri.il. 

—Foi nomeado escrevente da capita-
nia do porto da cidade do Porto o sr. 
Manoel Antonio Rodrigues, oscrevonto 
do Arsenal de Marinha. 

—Vindos dtí Santarém, donde 
naturaes, foram conduzidos á cadeia dd 
Llmooiro, dondo salilrtto, uns para a 
penitonciaria e outros para a África, 
os grandes criminosos—Antonio Júlio, 
ou Antonio Ourem, l i annos, con-
denlrtado rt H rtrtile - de primo maior 
eollular, ou li em alternativa; Joa-
quim Antonio Buxo, ou Joaquim da 
Rosa Buxo, 23 annos, condemnado cm 
4 annos de pristto maior, seguidos do 
H de segredo ou 15, om alternativa; 
.totto Correia ou Jotto dn Quitem, 
i r aiirtos, Condonlnado em fl annos de 
pristto na África; Manoel Antonio, O 
Prior, 19 annos, condemnado em 1 an-
nos e melo de degredo na África; 
Joaquim Motta, 20 annos, condemnado 
om 0 annos do degredo. Os presos fo-
ram condemnados polo crinio de Vá-
rios assassinatos. 

—Pároco voltarem á ordem do dia 
os grandes roubos o as grandes fal-
sificações. Além do importanto roubo 
de que lia dias foi victima o sr. Tosta, 
cambista da rua do Arsenal, apparecom 
agora, a avolumar o registo do orimo, 
nada menos do dous casos do lotras 
falsas. lVum delles ainda ntto temos 
dados seguros t dooutro,haoseguinto : 

Aprcsentou-so lia dias na filial do 
London and Braxilian Bank um indi-
víduo para descontar duas lotras— 
dois saques sobro dois negociantes e 
fabricantes da cidade do Porto, sendo 
um no valor de róis 733(300, e outro 
;!o reis 676ÍÜOO. A firma social era 
em ambos a do sr. Agnello Barbosa, 
acreditado negocianto aqui em Lisboa, 
ondo tem o seu cscriptorio e deposito 
do pannos brancos na rua do S. Julitto 
n. AH. 

Posto quo o Lmvlon and Bratilian 
Bank nenhumastransaeçõestivesso com 
o sr. Agnollo, conhecida a seriedade 
o respeitabilidado da sua firma, ac-

Oscillações do cambio 
Do sr. A. C. Vasques Júnior, caixa do 

Briti»h Bank, recebemos ura quadro de-
monstrativo das oscillaçõca do cambio, 
duranto o mcz do janeiro. 

Entro. 13 1/4 o 12 3,4, meio dinhoiro 
aponas do differença, o cambio andou em 
constantes zigues-zagues descrevendo 
uma serie do ângulos obtusos quo formr-
am uma linha quebrada rauito seme-

lhante aos rabiscou eom quo as crianças 
oncarvoam nas paredes. 

Oxi lá quo d ura avante ello só dõ 

saltos para cima. 

Seguo hojo para o Rio, ádLsposiçtto 
do ministro do Exterior, o norte-amo-
ricano Cadwailad^r, preso ha dias nesta 
cidado a requisição do seu governo. 

O preto Adtto, uma tristo figura que 
ntto chega a dez róis do gente, anda-
va todo contento eom as jóias que 
roubára ao dr. Samuel das Neves, 
roubo que attlngiaa porto do 5 oontos. 

A policia— barbara o cruel — veiu 
accordal-o dai phantasias que sonhava 
para oncafual-o na pristto. 

E ainda por cima lho approliendeu 
parte das jóias. Mázonal 

O promotor publico de Cnpivnry 
bacharel Osorio Dias de Aguiar e 
Souza obtevo tiinta dias do licunça 
para tratar da saúdo de pessoa da sua 
família. 

coitou a transacçtto, o entregou ao 
portador I : i0«íd00 réis. 

Nosso mesmo dia seguiram as lotras 
para a agencia do Banco Inglez no 
Porto; mas, sendo aprosentadas aos dois 
allndidos negociantes, estes responde-
ram quo nenhumas transacções tinham 
com o sr. Agnello Barbosa. 

Pouco depois foi isto participado ao 
diroctor da referida filial, sr. Ovol 
que, diriglndo-so a casa do sr. Mo-
reira, sonbo qno tanto as lotras como 
03 carimbos eram falsos. 

Entroguo o caso á policia, averi 
gnoti-so quo a falsificação fôra levada a 
elícito na cadeia do Limoeiro, pelo 
proso Josó da Encarnaçtto Mouta, de 
cumplicidado com outros presos, cujo 
gráu do culpabilidade ntto está ainda 
iiom conhecido. 

A ucquisiçtto da firma do sr. Agnello 
Moreira tom a seguinte explicação 

Acha-so tambom no Limoeiro, pre 
so por intlel depositário, José Mar 
tias do Araújo, quo em tempo tivera 
uma padaria ou mercearia, o que 
soffrcra diflerentes saques da casa 
Agnollo Moreira. O Araújo tem na 
eadoia os seus papeis, o entro cllcs os 
saques pagos, nos quaes apparecom 
firma o os carimbos do sr. Agnello. 

Foi o Araújo quo forneceu esses do-
cumentos ? E' o quo resta averiguar. 

Entro os suspeitos de entrarem na 
ladroeira, apparecem o celebro Mi-
neiro e outros ejwnlcm furfuri», quo 
alli ostüo cumprindo sentença como per-
petradores do ruidoso caso em que 
foram falsificadas as firmas dos srs. 
Pimontcl c Quintans. 

Ainda ntto foi descoberto o indivi 
duo quo descontou os saqnes no Banco 
Inglez. 

— Está publicado o vol. V da galeria 
biographica Os PnrtuguejH) no Brasil, 
contendo o retrato o a biographia do dr. 
Manoel Homem do Bittencourt, actual-
monte domiciliado cm Santos. 

Os volumezinhos antecedentes trazem 
o retrato o biographia de Gaspar dB Sil-
va (Boaventura Gaspar da Silva Barbo-
sa, actual visconde do S. Boaventura), 
do condo do Alto-Mearim, do visconde 
de Faro o Oliveira e do Luiz José do 
Mattos. 

Estes livrinhos^ impressos com toda a 
nitidez o elegancia nas ofllelnaa da Com-
panhia Nacional Editora, sfto muito re-
comracndavcis, porquo, segundo um os-
criptor distlnctissimo, importara -ura 
estimulo ao trabalho honrado o um ga-
lardão aos que litto vencido, por meio 
deite, nas luetas da existência.. 
— Está prestes a concluir-se a im-

pressão das obras completas de Jotto 
do Deus, o maior poeta do Portugal con-
temporâneo. 

Esta odiç&o, que é feita com todo o 
esmero na Imprensa Nacional, inclno 
todas as poesias das Flore* do Campo e 
Folhas Soltas, agora devidamento cor-
rigidas, o muitas outras composições 
quo andam esparsas em vários jornaes 
o revistas litterarias. 

E' acompanhado de um estudo critico 
do dr. Thoophilo Braga, sábio professor 
do Curso Superior de Loltra-, e do um 
hello retrato do auetor, maudado abrir 
expressamente cm Paris. 

—O sr. visconde de S. Boaventnra vai 
pnblicar, em ediçtto do luxo, um novo 
livro, a que deu n titulo Ouric canta o 
sabiií, e ondo ox t o n o u as impressões 
quetao profandamento o aflectaram du-
rante a sua estada nesse vastíssimo paiz. 

E' esperado aneiosameuto por todos 
quantos pres vn as bailas lettras, do que 
s. oxc. ó um dot cultores mais apaixo-
nados, mais distinetos e mais justamen-
te laureados. 

—Falla-so, á ultima liara, na forma-
çtto do dois ministérios, um dos qrtaos 
presidido pelo sr. condo do Casal Ribeiro, 
o outro constituído por elementos dos 
vários grupos políticos, com o intonto de 
resolver a quosttto fazendaria. 

Ntto sei qual o fundamonto destes 
boatos: a dar-se, porém, qualquer dos 
casos, parece-me quo ntto seria mal re-
cebido um gabinete organiaado pelo sr. 
conde do Casal Ribeiro, cuja honestida-
de de caracter o competencia estadistica 
ninguém pódo contestar. 

O que ntto é licito pór em duvida é a 
pouca estabilidade do ministério actual. 

( : i i r o i i l > - a d n n p r o v l n e l u i » 

Visto êértsm M flíovi^ias. especial-
mente, as dtí norte, qtié IHfft'»r e o ^ -
«erite, fofrieíjoirt 6 oiqiirrsiçSo para as íllf-
ferontoa regiõtíS da AiüeMe<< do Hul, pro-
curarei dar-lhes todas as noticias, qle 
me pareçam envolver tal ou qual into-
resse para uma grandíssima parte da 
cclotflá portngueza no Brazil. 

Eu sei quo tóírf Íec^fíoxinha vai des-
pertar o avivar pungentes sáudádes f r i 
que a muitos -ao maior numero—hei de 
lhes evocar á memória os parentes. 08 
amigos, os visinhos, os sitios inolvida-
\ eli fer fnde lhe» docorreram, descui-
dosos o alegres, òs' diüíc! d9 primeira 
edade, a casinha modesta onde nãsteráfS 
e a quo ainda hojo ensombram as gran-
des arvores, o pomar que lho floria o 
fruetilleava ao lado, a humilde egreja 
dildo rcícilcicm o baptlsmo e aonde iam, 
pela mtto de cariilhosos p8esy á missa do 
dia, as festas que nella se faziam obfl-
gadas a morteiros e a tambores, o riacho 
ondo iam banhar-se, emflm —todo esse 
quadro indeseriptivel, toda essa vida en-
cantadora, todo cbso tempo quo pas-
sou. . , e ntto volta sentto como dolorida 
rominiscencia para nos alquebrar o ani-
mo c lancinar o coraçíio... 

Mas deixemos o sentimentalismo,quo 
é flõr muito delicada para tomar pé nas 
nspcrezaa da chronica, o vamos a noti-
cias. 

ronTo 

O commercio exportador de vinhos 
elegeu uma commissâo para represontar 
contra o actual regimen dos alcooes, pe-
los graves prejuízos que ello cansa á la-
voura e á exportaçtto. A representação 
elaborada por essa commisstto j á foi en-
tregue, para lho dar o devido destino, á 
dirocçfto da Associação (.'ommorcial. 

Esta. por seu turno, resolveu represen-
tar ás duas casas do parlamento contra 
as novas medidas da fazenda. 

— Kalleceu ante-hontem, repentina-
mente, o sr. Eduardo José Alves, director 
da Companhia de Fiaçtto o Tecidos do 
Alcobaça. 

—O sr. dr. Ricardo Jorge, lento da 
Escola Medica, foi nomeado secretario 
da mesma Escola. 

—Por deliberação dos primitivos sub-
scriptores do Instituto Surdos-Mudos, 
foi entregue á mesa da Santa Casa de 
Misericórdia o capital quo o mesmo pos-
snia, para sor encorporado ao do Insti-
tuto de Surdos-Mudos Mnules Araújo 
Porto. 

—Na Exposiçtto quo no proximo.mez 
do julho dove ser inaugurada no Palacio 
do Crystal, figurará uma importante 
collecçtto de produetos naturaes da nos-
sa colonia de Macáu. 

—Falleceu a mtto do dr. Júlio Fran-
chini, medico do Hospital. 

— Installou-so no governo civil a 
commisstto districtal do agricultura, 
que ficou assim composta : presidente 
da oomara municipal, agronomo inteu-
dento do pecuaria, visconde do Villa-
rlnho do S. Romtto o Christiano Wan 
zoller. 

— Todas as associações desta ci 
dade vtto representar contra as pro 
postas dé fazenda. 

— Os agentes das companhias de 
seguros extrangeiras vtto represontar 
ao parlamonto pedindo para quo as 
aguneias daquellas companhias sejam 
equiparadas em regalias o encargos ás 
companhias nacionaes. 

— Na próxima quarta-feira reúnem 
os obrigacionista* da Mala Real Portu 
gueza, para tomar conhecimento dor 
trabalhos da commisstto nomeada na 
reunião anterior. 

— Vai crear-se uma escola-asylo 
para educação de costureiras e creadas 
do sorvir, a qual ficará a cargo das 
Irmtts Hospitaleiras. 

— Nas exeavações feitas no subter 
ranço d um prédio da rua da Alegria, 
appareceram vários ossos humanos. 

que a dirooçtto propõe Bojam applica-
dos 50:000» para fundo do reserva c 
para projuizos; 10:0008 para garantia 
do dividendo o para contribuições ; 
conta do futuro anno, réis 18:03:8790. 

— Fallocou, quasi subitamente, o 
sr. padre Jotto Pereira Conde, sacris-
ttto da Sé Primaz. Contava cerca do 
90 annos. 

— Com a respeitável edade do 8Í 
Janoiros, também de.sapparoceu do meio 
do.: vivos o »r. Manoel José do Mattos, 
antigo alfaiate, morador na rua do 
Souto. 

— E para provar mais uma vê : —o 
que succodo todos os dias—que a morte 
il.to e«eolho cdades nfiji condições, lá 
foi seguir éjfttalmentn e.amfnho eter-
nidade o menino Alberto, filho do ».r-1 
commondador Jotto Rebcllo da Silva 
Braga, abastado capitalista, que suppo 

ter agenciado no Brazil afortuna 
quâ fleMrücta. 

— Ha madrugada de terça-feira ma-
nifeítolMd irtceifdlõ OT» unia casa per-
tencente ao ar. frítnqlsco JoHé Fernan-
des da Silva, mora/lor riit cahpàn do 
Lanhoso. 

O fogo devorou completamente o 
proòio/ «endo os prejuízos calculados 
ora quantia ejiír^nte a réis 000$. 

Ntto houve.felizraeníc, Aeegraças pes-
soaes, por ter saltado por uma J:s>olla 
o creado que alli dormia. 

UUI.MABÃLS 

A camara maiiJtfú' crooodor ao tra-
balho de illuminaçâo—a peifcfloo, co-
mo o resto da cidado!—das avonida3 
quo partom da cstaçtto do caraicho do 
ferro. 

—^allaeeti o sr. Antonio Mondos 
Guimarttes, negociante do cortnmes. 

—E' muito prospera a sitifaçSo do 
Club Commorcial Vimaranenso, utllís-
sima nggremiaçtto do instrucçtto o re-
creio. 

—Morreu a mtto dos srs. Avollno 
da Silva Guimarttes, Jotto c Eduardo 
da Silva Guimarttes. 

—Snstentam-so, com o máximo des-
afogo o com solidoz inatacavol, os 
dois ostabolociinentos bancários aqui 
existentos. 

BRAGA 

— Prosoguem com erande activida 
ilado os trabalhos para a installaçtto 
da luz eloctrica. Espera-se que prln 
cipie a funccionar ainda em junho dc.sto 
anno. E' um grande melhoramento 
para a velha cida'le dos arcebispos, a 
quo as modernas transformações por 
que tom passado nestes últimos annos 
estão dando um tom do elegancia e 
gentileza verdadeiramente notavois. 

Aquella decantada crivaria do h i 
vinte annos ; aquellas ruas ostreitas, 
tortuosas e imraundas : aquolles pica-
rescos largos, d uma estreiteza de cella 
cenobltlca : aquelles casarões desgra-
ciosos o pesados ; tudo isso quo era 
a velha eapupada Braga d outros tem-
pos, desappareeeu, ou vai desappare-
cendo, para dar logar a uma cidade 
moderna, formosa, confortável, pauta-
da pelas indicações d am progresso 
bem entendido e molhor executado. 

Olhem quo até as lendarias beatas 
ntto apparocem einbiocadas ; o o 

commercio das camandolas vai num 
decrescendo espantoso. 

E para que a letra diga com a ca-
reta, alli mesmo ás barbas daquollos 
venerandos mitrados da galeria arce-
bispal, ha ura centro republicano, quo 
tem por orgara na imprensa O Futuro, 
tolha, por signal, espicndidaiuonto re-
digida. I 

E depois tomos avenidas o gran-
des praças arborisadas o rnas bordadas 
de prédios magnitlcos o ania icanns de 
traçtto a vapor, o elevadores 011 asccn-
sote» meehanicos e grandes hotéis o 
chalcts om barda, etc., etc. N"uma pa-
lavra, uma cidado muito digna de ser a 
capital da bellissíma provincia do Mi-
nho, que pleiteia primazias ás mais 
bollas regiões da Europa. 

— Na qninia-feira próxima inaugura 
Athenou Commeroial as suas con-

ferências mensaes, sendo, nesso dia, 
conferente o sr. padre Antonio de Oli-
veira Botiças. 

— Distribuiu-se o relatorio"do Banco 
do Minho. O saldo d* contas de lu-
cros e perdas, foi de 7S3 i !$7P0 réis, 

SAKTO THVRS0 

Sob os auspícios o sonante prote-
cçtto do poderos» capitalista sr. conde 
do S Bonto, cuja incalculável fortu-
na foi adquirida no Brazil, vai con-
struir-se uma casa para assembléa, o 
um theatro. 

Esta villa, uma das mais formosas 
do Minho, o cuja situaçtto na margem 
do Ave, pouco abaixo da junoção dei-
to rio com o Vizella, é deveras snr-
prehendente, ievo ao referido titular 
sorviços inestimáveis, pois a toda a 
hora está dispendendo para o sou en-
grandecimento fabulosas quantias. 

POVOA DE I.ANHOSO 

Na olciçtto dos quarenta maiores 
contribuintes, venceu o partido regene-
rador, por 18 votos. 

—A eleição dos juradoscommorciaes 
deu o seguinto resultado : 

Effectivoj—Ferreira Guimarttes, Jotto 
A. Carvalho Bastos, Domingos Josó 
G. da Crnz, c Justino A. do Carvalho, 
Substitutos—José da Cunha Martins, 
o Augusto da S. Porelra. 

CELORICO DE BASTO 

Falleceu a sra. D. Thcreza Ludovi 
na do Souza Machado, da casa da Ri-
beira. Tinha a invejável edado do 92 
annos. 

—No logar do Rebordões, froguezia 
do Infesta, deste concelho, ura talMa 
noel Gaspar, creado do servir, assassi 
nou, á paulada, Joaquim Gonçalves, 
também criado do sorvir. 

CABECEIRAS DE IlASTO 

Foi nomeado presidento da camara 
desto concolho o sr. Bemardino de 
Magalhttes eMoura,da casa deCarcavcl-
los, froguezia de Santa Sonhorinha. 

—Fallocou o sr. Jotto Antonio Car-
reiro, da quinta da Matfa, froguezia 
do Refojos. 

PRADO 

O sr. Luiz L. Pereira, filho desta 
rlsonha povoaçtto, mas residente no 
Rio de Janeiro, ondo é vice-presidente 
do Retiro Litterario Portnguez, na 
sua ultima visita a esta sua terra na-
tal, mandou collocar um magnífico ro-
logio na torre do Soccorro, melhora-
mento que constituo uma obra do 
grandes vantagens para os habitantes 
desta villa o arredores. 

rtXOUElHAS 

Está expirante, na sua casa, alli á 
raiz do monto do Santa Quitcria, lo-
gar quo ou conheço muito bom, o pa-
dre Casimiro Josó Vieira, uma ospccic 
do herie á força, quo duranto a re-
volução da Maria da Fonte so intitu-
lava General das Cinco Chagas. 

Esto padre, quo ntto poucos phanta-
siariam um giierrilhoiro tomivol, nun 
ca passou dura pobro homem, muito 
temonte a Deus, o. . . ntto menos to-
monte aos homens. 

Estes últimos annos tom os passa-
do, como ello proprio oscrovia ha pou-
co, a podar as suas parreiras e a 
cuidar do amanho dos sous torrõesi-
nhos, som so lembrar, talvez, do mar-
,cial Rei Chegou com qno o seu vozoi-
rtto desentoado acordava os ocos das 
montanhas do Ro -sa« o Vieira, o fazia 

efieito do aguardento compolvora no 
animo aguerrido da sua legitto inven-
cível... o Invnlnoravol. 

Pois Dous lho conserve a vida, so 
isso entrar noa desígnios da sua Pro-
videncia, o vamos... para a frento ! 
visto so falar do revoluções. 

Como se ine deparou esto ensejo, 
ntto o deixarei fugir, o pa--o a dar-ihes 
unia informação, uovinha em folha, 
Iorque ainda a ntto vi aproveitada po-
03 historiadores, quo ntto deveriam 

consentir livre curso a puras lendas, 
filha.; da imaginação popular. 

Qinndo vivi na Povoa do Lanhoso, 
quo me diziam ser a gloriosa patria 
da tal heroina Maria da Fonte, nm 
dos mous primeiros cuidado- foi avo-
riguar o quo havia do roal sobro a 
logondaria guerrilheira quo an lava 

«com troa pistolas na mtto-; 

sobre ata i virago 

«a cavallo, sem cahir, 
«com a corneta na boeca 
«a tocar a reunir.» 

interroguei os gtneraes de capote, 
qne naquollo tempo deviam ser u m 
possantes latagões, muito proprios para 
empunharem formidáveis espetos 

foices roçadoiras o bacamartes do hoc-
ca do sino e chuços do vara o quarta 
o ospingardõos do pcdorneíras. Colhei 
ta: quartol goneral em Abrantes... 

Dirigi-mo aos velhos o ás volhas da 
mais eleva extracçtto... o nada. Nin-
guém me soubo dar noticias da tal 
horoina: embora ntto houvosso viv'al-
ma que ntto cantaroiasso as trovas ora 
quo cila é celebrada, corno um sym-
bolo do reprosstto ás domasias do fu-
turos tyrannotes. 

Ao cabo do continuas pesquisas, 
todas infruetiforas, ura manuscripto 
pulverulonto, que ntto tom, ó certo, 
absoluta ligaçtto com o caso, serviu-
me, comtudo, de fio do Ariadua. E 
eis o quo apurei: 

Existia alli polo sitie quo mais tar-
j e so chamou Largo da Futde, e 
a'."tualro<;?tc, por iniciativa do quem 
escreVtl C*tM linhas. Largo de Scrpa 
Pinto, uma t^orna, juneto dessa fon-
te, e cuja propi-lourí* ã í çliarna Maria. 
Foi a principio conhecida tf íaberna 
pela designaçtto do Venda da 21">'l" 
li'ao da fonte; mas como a coraprl-
dtto do nonie apresentava cortas dif-
ficuMsrtcK (Io pronunciaçtto para os 
amanfes do nrrdwtcO, foi-se apeque-
nando até ficar era Maria da Fonte. 

Como era essa íi BBica taberua quo 
por enttto havia por aquclles sitios, 
pareço muito natural quo os invencí-
veis fe'UPv>eiros do General da-" Cinco 
Chagas fos.stíitt ítlli encostar o canç u-
so . . . e molhar o tricô. 

Assim era, effectivamonte; e 011 
mosm» ouvi referir a alguns \'clhos 
os Sifí^r»ntoí destroços quo os glo-
riosos bataí!ü«tV/ros faziam no choari-
ço cora ovos atalaiado pelos impossí-
veis cangirões do quatro canadas. 

Ouvido o signal de partida, os guer 
relrns sahiam friuinphantomcntdan-
do rnidoBos vivas á Maria da Fonte, 
quo lhos tirihd repleto os estomagos 
de succulentos piteus n optlmo vinho 
verde. 

Isto é rigorosamente histórica ; mas 
ntto quero quo o governo do meu paiz 
so dé ao iDcommo.lo do mo condeco-
rar por ttto importante descoberta, que 
ainda espero vôr aprovoitwU como 
convém. 

ESPOZEXDE 

Na assembloia espozendenso tem ha-
vido soire'es dauçantes, sempro muito 
concorridas. 

—Em busca do allivio aos sous pade-
elmentos. partiu para Braga a srn. D. 
Maria Xavier do Souza. 

VALEXÇA 

Falleceu a sra. D. Anna das Dóros 
Dias Pinto, filha do finado capittto d -
artilheria Francisco José Dias Perei-
ra, que fez a guerra poninsuiar, mtto 
do sr. dr. Pedro Augusto Dias, lente 
da escola medica do Porto, o tia 111a 
terna do escriptor publico Dias Frei-
tas. 

CARRAZEDO DE ANCIÃES 

Desappareeeu daqui, sendo ignora 
do seu paradeiro, o chofo da eitaçtto 
telographo-posta), quo so achava al 
cançado numa somma importante. A 
estaçtto foi fechada o sellada pela au 
ctoridade. 

EPITAPHIOS 

0 EM 1OSRÍGATORÍO NO B R ^ 

O Figaro abriu, ha tempo, um con-
curso do epitaphios para as sepulturas 
das celebridades contemporâneas. 

Eis o destinado o de Losseps : 

Cl-gtt; De I.eüiepí, mort trfea víeiix, 
Voyaseur, II fit blen tl̂ a courseil... 
!! \ perr.í ri-nx 1 • thm"* denx • 
Un do dlt pá: comljiiin ilc lioursoí I! 

O de Charcot: 

Dédalgnant !c* chO!eB frlrole-'. 
—Ponr !cs femmes prls de pitiá, 
11 renflit complètemeilt folies 
Cullea qui ae réuicut qu fi moitiú. 

O de Coquelin: 

Ci-gil, sous le mjtrbre et le llerre, 
Lo penl-tlls, te dlpne héritler de Molière. 
Seulement, trop modpíte, au llea de Foqiulin, 

11 s'eat appeié Cofuetin. 

O do Sarah Bernhardt: 

Artifte npplaudic nnx deux pMea 
Cl-gtt Harah qul rempliiialt 

Mienx Bes ríiles 
Que... soa corset. 

O de Rochefort: 

II fnt Beffnenr, il fnt vtlaln, 
II fot folfttre. II fat traffiqae, 
Frappa 1'P.mplre d'nne main 
Et de lautre U Republique. 

O do Clómcucoau: 

Cí-gtt un oratclr tré* fort 
Tombeur du raiuioièreot pour 1» molndre can/e. 
On l'a mí« boob ce blor. Mais Bl e>.rt tntqntdort 

C'est le eablnet qal reposo I 

O do Zola: 

Rcnlptú sur cetto tombe est le mot de Cambrome. 
Ne te drtonrno pas et qtierien no tVrtonne: 
Cot anstero sj-mbole Inrarne l'art nonvoau. 

pwnl vral. le (M*nl irraad. Anssl snr co tombeart. 
Sins te boucher lo no», déposc... uno conroene I 

De Louiso Michel diz tira dos que 
lho fizeram o opitaphio que ó 

Dn Bean mélanr^ "l« l.aid. 
Du TefTible avee dn DrAle; 
Du péfrole dans du Ult, 
On du lalt dnnadu pétrolc. 

Mas o epltaphio preferido é o seguinte: 

Poli* du hlen, cette Hpre et sombra apõtre 

Etlt brdlé de Paris, raoltlé, pour obauffer 1'autre. 

O epltaphio de Frcyclnet: 

Prevcinet, ministre... et pensenr, 
Immortel sut se faire cltre; 
Eavions toas'Bon saccesseur: 
II n'anra pis ç-and'cbose i Urc! 

Cinco cocheiras na rua 24 de Maio, 
largo do Aroucho e Praça da Republi-
ca tém do ser mudadas para local mais 
propriado, em cumprimento das ordens 

do dr. delegado de Hygiene do 1° dis-
tricto da Consolaçfto. 

Esta auetoridade sanitaria exigiu va-
rias modificações em nina outra co-
cheira na rua do General Osorio e 
nada teve quo censurar em vários 
cortiços o armazéns a que passou ri-
goroso exame. 

Para exercor o cargo do medico do 
Nncloo Colonial do PariqMra foi no-
raeftdo o dr. Pedro Moreira Ribeiro. 

O ensino obrigatorio, om escola pró-

pria o gratuita, ntto pódo abranger mais 

do que o onsino primário, o esto ttto 

sómonto poderá ser exigido pela lei 

nas cidados o povoações mais Impor-

tantes do Brazil. Em quaesquer outros 

povoados do menor categoria, só em con-

dições muito particulares é quo aquel-

lo ensino podorá estabeloccr-se e fru-

ctiflcar. O onsino pelo parochos: as 

escolas moveis; o ensino nas fazendas 

do uma determinada população por 

conta do ostado, justificadamente asso-

ciado ao fazendeiro, poderiam ampliar 

a aroa desto ensino, absolutamente in-

evitável . 

O analphabetismo continéa a ser o 

principal inimigo da civilisaçtto e do 

progrossit, C ó com ello, hombro ahora-

bro, que tenl <le luctar a 'democracia, 

para nao degenerar cm anarchismo o 

demagogia. 

Toda a despeza, foita neste intuito, 

será amplainonte remunerada pelos 

seus brilhantes resultados. 

Escusado ó dizer-se quo este ensino 

devo ser sempro feito em boa linguagem 

portugueza, quo ó a língua offlcial do 

Brazil e continuará a scl-o, uniquanto 

o Brazil for naçtto sui júris, o que 

de corto succetlerá por largos séculos 

ainda—so ello tiver juízo e providen-

cia—quo esperamos lhe ntto faltarão. 

Aqui todavia, como em todos os gran-

des serviços nacionaes, o estatística 6 
a bnssola quo deve encaminhar a ini-

ciativa dos governos o a do povo, devida 

e líttalmento representados. Como, po-

rém, apreciar esto complicadissimo pro-

blema sem cm roconseamonto exacto, 

quanto possivol, dn população, devida-

mento descriminada o catalogada! 

As distancias, a possibilidade decom-

municaçõos, a densidade kilometricade 

halntat, stto outros tanto» pontos fun-

damentais inseparáveis da questtt» 

principal. 

A creaçtto de um serviço especial, 

porventura denominado—serviço do ,/b-

mento—subdividido em diversas socçõos 

e commissOos, com um doterminado 

plano de f rabalhos e corta largneza do 

estudos; corpo technico preparatório, 

annexo a todos os ministérios, talvez 

facultasse a nova orientação dos ser-

viços, quo mais conviesso regular o 

desenvolver. N u m paiz novo, com 

ttto pesada tarefa sobro os hombros o 

com a enorme amplitude—sob todos 

os aspectos—com quo so offoreçem ao 

estudo ,os coisas brazileiras, esto sor-

vivo especial ntto seria sempre, talvez, 

eousa inútil ou supérflua. 

J . J . R . 

Failecen no dia 20, no Rio, o capi-
ttto reformado do exorclto Martinho 
José Ribeiro. 

Era filho d oste estado e fez a cam-
panha do Paraguay. 

O juiz de direito do Caconde, ba-
charel Álvaro Gomes da Rocha Azo-
vedo, entrou no goso do licença do 30 
dias, que obteve em prorogaçtto. 

A 18 do corrente, entrou no goso 
lo 15 dias de licença o juiz de direito 
de Santa Isabel bacharel Francisco do 
Paula Martins. 

Por decreto da secretaria da Justi-
ça, de 18 do corrente uiez, foram pro-
vidos nos offlcios de 1» o de 2" tabel-
litto de notas, com os annexos do ei-
vei e do commercio, dos orphams o 
ausentes, da provedoria o do crime, da 
comarca de Santos, os srs. Antonio 
Luiz Ribeiro o Antonio Moreira de 
Sampaio. 

F)i concedida licença de seest-nta 
dias ao juiz do direito da comarca du 
Uatataes bachareiAdcodate. de An-
drade Botelho, para tratar da sua saú-
de. 

Os açouguos na corda bamba, o ó 
muito bem feito. 

Enttto é só impingir a carne a IÍ200 
o kiloe ainda querem vondcl-a n'umas 
espeluncas nauseabundas o infectas ? 
Knganam-so os proprietário» dos da 
rua do S. Caetano, n. 33, o da rua da 
Conceição, n. 112. 

E so recalcltrarcm, o sr. dolegado do 
Hygiene do 2' districto de Santa Ephi-
genia lhes mostrará de que pán é a 
canõa. 

Foram providas nos logarcs do offlcial 
do Registro Geral do Iiypothecas.das c o 
marcas do Batataes e Mocóca, os srs. 
Antonio Augusto Lopes de Oliveira Jú-
nior e Manoel Quintino de Souza Men-
des. 

Jotto Borba foi hontem á.s bitaculas do 
Cândido dos Santos o abriu-lhe o castel-
lo de prõa, pondo-BC depois ao largo. 

Isto deu-se nas alturas da rua da Liber 
dade, ao accender dos pharóes. 

A Camara Municipal do Caçapava 
pediu á secretaria da Agricultura a 
quantia necassaria para a construcçtto 
duma cadeia naquella localidado. O 
roquerlmonto foi mandado A supevín-
tondoncia de Obras Publicas para In-
formar. 

Foi exonerado, a podido, o 1" snp-
plonte do delegado de AnUr 

meado, para a inbif i tõv; AManto P i h * 
de Campos. Também foi "tíombado t> 
supplente, para a referida ioralidkdo, 
Josó Pires de Almeida úeme. 

' r:cí<t.* • • 

' f.TSK. -X 
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R I Q U E Z A D O B R à Z l L 

—J\,nam<ji âo Amparo, paia 1893, 

íiw>chura do 90O paginas, Impressa nas 

oIBoinas do Diário do Amparo, conton-

<lo informações sobro os mnniclpios do 

Amparo, Serra-Negra, Soooorro o fre-

Kiioztá <la Concoiçao da Barra Mansa, 

nlém do muitos verso», contos e an-

uuncios variados e interessantes. Foi 

-«•ganindo e pnblIcr.tlo'polo sr. Jorge 

Pires de Godoy o traz uma photogra-

phia.rejprosontandoaolilado do Amparo. 

—Factildade de Direito de S. Paulo, 

memória histórica de 1S91, polo lente 

«uthodratlco Ernesto Moura. 

E' unrtrâbAlho bom feito, que allia 

A minuciosa exposição de ura relatorio 

«insidorações criteriosas e opportunas, 

que sao a pnra verdade. 

—O vandalismo no Rio-Grandc do Sul, 

por Euclydes B. do Moura. E' um livro 

de tresontas o poucas paginas, quo 

vontém o transuinpto dos acontecimen-

tos do Rlo-Grande, desde a proclama-

çSo da Republica até os últimos tem-

pos. 

E' uma publicação que tom a sua 

' utilidade, so deixarmos de lado as idías 

• partidarias quo encerra, o a conside-

rarmos aponas como simples notas para 

u historia, conformo ostà oscripto uo 

frontisplclo do livro. 

— Curto elementar de Geographia, 

cm 88 lições, pelo sr. H. J . Scrosoppi, 

director do Instituto Campineiro. E ' 

um bom compêndio olomentar, expost^ 

com clareza o minuciosidad^, 

—Imtrucyúo Jíoraí, v a l o raosnio so_ 

í ihor: um pequeno/,àketo, c u j 0 objecto 

ú iuoculur ua, alma da intancia princí-

pios humanitários o patrioticos. Um 

juixfcj de proceitoa podagogioos, do 

doutrina christa o regras do Manual 

iio Bom Tom. 

"Processo Anm Cigana, memorial 

ao Tribunal de Justiça, pelo recorren-

te dr. Ernesto Moura. Escripto com 

energia o com lógica. 

— Quadros vivos, «scouas contemporâ-

neos o episodlos realistas, livremonto 

ilcscriptos em verso alexandrino •, pelo 

sr. Aug. FAbrogas. Tudo isso está i. 

venda, para quom quizer comprai', na 

agencia jornalística da travessa do 

Commeroio. 

Contém o livro 39 scouas o episodios. 

Vais uma scena, oiuuaisuiu episodio, 

o eram 10, uma couta redonda. Os ver-

sos, nao sabemos porquo motivo o ali-

ctor os baptisou do alexandrinos; mas 

omüm, como estamos habituados a 

respoitar a crença dos outros, nao en-

traremos nessa questóo do arto pootica. 

E' verdade quo os versos sao do 

dozcj syllabas; isso, porém, nao ó razão 

po ja que sejam alexandrinos. Os do 

ar. Aug. Fábrogas sfto da categoria da-

quellos, que, nao obstante terem 12 

«yilabas, nâo sio, comtudo, aloxandri-

1103. 

No mais, muita gra ja nas sconns, 

mnito espirito nos episodios, c vice-

versa. 

O livro ú destinada a fazer rir. Quo 

preencía o sou flu»., ú o quo do imo 

da aluía dcaqi>mps. E gratos pola 

oDVríu. 

A intondoneia do Obras Publicas foi 

auetorísada a despender a quantia do 

716S480- em accrcscimo ft j â anetori-

nada do 3:732S3U0 róis, para ser em-

pregada nas obras do reparação da 

pouto sobro o rio Jaguary, 110 municí-

pio do Bragança. 

O tonente-coronel Angusto do Pau-
la liamos foi nomeado delegado do 
Areias; o oxonorado, na mesma locali-
dade, o 2° suppionto Antonio Josó 
Earairo da Cunha. 

^Finara nomeados: 2o suppionto do 

delegado do Areias, o alferes Eleuterio 

Alves Barbosa e Silva Filho, o 1« snp-

ploiite do subdelegado, o tenento Mes-

sias Manino de Oliveira. 

Da escola publica daVilla do S. Vi-

cente foi removido para a 21 cadeira 

tia cidado do Bautos o professor pu-

blico Antoino Valorio da Silva Silva-

0. 
d 

Dia 21 

Offlcio do presidenta da Companhia 
Forro Carril, commonioando haver li-
gado o trafego com a Viaçao Paulista. 
— Requisite-se da Companhia Vlaçfto 
Paulista cépia do acto pelo qual foz 
ligação provisória do trafego com a 
Forro Carril. 

Dito do 2o fiscal Maurcr, oommuni-
caudo quo o kiosqua do. largo do l'i-
ques so acha om boas condições' hygio-
nicas, dizendo qne as nguas quo cor-
rera pela rua nao sao do referido kios-
quo, mas da vortonto d'agua da ladei-
ra do Falcão, pedindo mais a limpeza 
do rio Anhangahahú.—Requisito-so do 
sr. intendente do Hyglene o serviço da 
limpeza. 

Dito do fiscal Olegario, pediudo pro-
videncias para serem removidas as 
pedras o terra quo so acham na rua 
Viscondo do Rio Branco.—Requlsito-so 
do sr. intondento do Obras. 

Dito do 2» fiscal Ferreira Júnior, ro-
mettendo dinheiro do multas. —Roco-
lha-so ao thesonro da camara. 

Dito da Companhia do Gaz, coramu-
nicando tor do mandar abrir o calça-
mento em varias ruas.—Ao ongenheiro 
para tlscalisar o sorviço afim de quo 
nao fique intorcoptado o transito o soja 
dovidamonto reconstruído o calçamento;. 

Memorandnm da Suporintendoncia 
do Obras Publicas.—Seionte. 

Offlcio do cidadão Urias do Mello 
Botelho, prestando contas da oscola 
municipal, quo so achava a seu cargo 
o pedindo auctorisaçSo para rocolhor o 
saldo era seu poder.—Archlvom-;o hs 
contas apresentadas o ré^olha-se o 
saldo ao thesouro da Oftmara. 

Conta do César '̂.'neiro & C. — Re-
qutslte-so (Jo^uoudanto de Finanças o 
P^ü ion to pela respoctiva verba do 
•rçamônto desta intendencia. 

Dito do Manoel Innocenclo.— 
ba o supplicanto os tcç»£'a da conta 
apresentada. 

Momoraudnbi da Srtperhitendoncia de 
Obras Publicas. —Seionto. 

Ecquorimonto de JoSo Josú Vaz do 
Oliveira, Miguel Silva o José Marques 
do Oliveira.—Nao procedo o parecer 
do dr. advogado para o accordo l'é-
quorido. A matéria (le quê í>o trata 
não dependo de arbitramento por j á 
so achai'provisto polo art. 1S7 do do-
creto 5.737 do 2 de setembro do.1874. 

Offlciou-so ao dr. seorotario dos 
Nogocios da Agricultura, pedindo a sua 
attonçao, afim do sorem collocados com-
bustores do gaz no bairro dasPaUüOl-
ras. 

Offlcio da uotòmlss&o do saneamen-
to, pedindq ltie sojam fornocidos os pla-
nos do projecto do viadueto da ladei-
ra do Porto Geral.—Offtció-sô A òoiú-
talssSo do saneamento, declarando quo 
a osía intendençia ttòo foram apresen-
tados ps planos das obras do quo trata. 

Offlíteü-so ao intendente do Finanças, 
peúindo pagamento da couta dos oida-
daos César Ribeiro & C. 

OfHciou-so ao intendente de Obras, 
pedindo roíuoçflo de torras o pedra 11a 
rua do Viscondo do Rio Branco. 

Indicação n. 89, do sr. Rudge, pe-
dindo providencias para um prédio na 
ma í o Braz, quo so acha sustontado 
por espeques. — Ao sr. intendente de 
Obras para informar. 

Offlcio da intondento do Fazenda da 
Camara do Santos, communicando as 
medidas tomadas no sentido do impo-
dir o alravcssameato de peixo e cha-
mando para isso a atton^Aq da inton-
dendencia do Justiça. 

Offlciq no fiscal Júlio, romettendo 
diiflôlro do multas.—Róoòlfià-ao ao tho-
sonro da Cafíâfa. 

Dito do mesmo, capeando a parte 
semanal do mercado.—Sciente. 

Conta da Companhia de üaz. — Ro-
quisite-so o pagamento. 

Requerimento da Companhia Viaçao 
Paulista, pedindo para ligar a sua li-
nha om vários pontos coitt a da Forro 
Carril—Ao dr. engenheiro para infor-
mar. 

A Camara Municipal de Lençòos so-
licitou da secretaria da Agricultura 
uma vorba para ser empregada na abor 
tura do uma ostrada do rodagom, que, 
partindo do logar denominado «Pula-
dor>, vA om linha rocta ú po-
voaçao de Sao João do Sao Domin-
gos, naquollo municipio. 

A Companhia Carrls do Forro Sao 
['nulo a Santo Amaro roquorou, dos 
podores competentes, auctorisaçao pa-
ra mudar o horário ontro Sao floaquira 
o Santo Amar*. 

EM MADEIRAS 

DE CONSTRÜCÇÃO E CARPINTARIA 

Foi ordenado o pagamento do 
5.857$M0 réis á Hospedaria do Iiumi-
grantos, para satisfazor As despezas 
offectuadas em janeiro ultimo. 

Jcromias Antonio Lapos foi oxone-
Taclo do subdolegadp da Natividado, 
o do 3» suppionto Frodorico Marques 
da Costa, sonáo nomeados para os re-
feridos logares Josó Pedro Domieiano 
o Pedro Fernandes da Silva. 

Também foram nomoados, para a 
mesma looalidado, I o o supplentos, 
Alfredo Peixoto da Silva o Josó An-
tunes do Faria Sodró. 

201. Palmeira Coco de lndayassú 
é arbusto maior; servom os palmitos 
do grelo para comer, e do coco so 
extrai ajíeite para luzes. 

2(52. Palmeira Coco de Catarro-, ser-
vo do comida o frueto, quo i o miolo 
do caroço. 

263. Palmeira Coco de Oirába; ser-
vo para o mesmo uso, bem como o 
sumo da casca. 

204. Palmeira Coco dè airirl; serVe 
para carrapetas, birlos, fusos, bastões, 
bodoques e como-se o frueto. 

265. Palmeira Coco Cabclludo ser-
vo o coco do comida. 

260. Palmeira Coco de dendê-, sorvo 
o azeite para luzes, sabão e torape-
ro da cosinha. 

207. Palmeira Ticum (39) sorve pa-
ra comida o miolo do coco o o suco 
da casca. 

208. Palmeira Coco do Potigabiraba-, 
sorve a astea do bicas d'agua, o co-
mem os porcos raontozes a frueta. 

269 Palmeira Coco Isara; "sorva pa-
ra ripas; o frueto coinom os pássaros; 
o subministra os molhoros palmitos. 

270. Palmeira Coco de Qui-iri: cresce 
polas restingas das praias: comem-sc 
os cocos o sao cheirosos. 

271. Palmeira Tapity cresc» 
palmos; servo para cabos - .1 " u 

° p a T l ° ' r ; Pal'-- «B oxtrahlr ertaiité 

Todas as palmeiras, singradas, dei-
tam uni licor quo fermenta, o de quo 
os indígenas usam por bobida espui-
tuosa, o do quo so pôde fazer vinhos 
licores. 

272. Veriaca; ô arvoro do 40 palnlís, 
com um a deis té (rfòsso; floresce 
em sefonlbro'; servo para obras do ca-
sas. 

278. Páo-Pomío do ogual dimensão 
o prcstlmo. 

274. Pifo de Mamão é arVOW íto 
ogual dtmeneao o uío. 

275. titangr.di'a (40) é arbusto de 
25 palmos, com um do grosso; floresço 
om agosto; dá um frueto de diffolen-
tes coloridos, somolha a coruja, agro-
doce; as folhas «ao aromaticas; ícrroW 
para banhos na« molèitiás uo oncallio 

torpôí-, 

270. Pinho ó arvoro de 50 a 100 
palmos do comprido, com- 0 a 12 do 
grossura; cresce em grande copia na 
comarca do PoruagoA, donde se con-
duziu para i'sto dopartarteAto » rf>as-
treaçao da rtAn 1>. WAí*?to, uo go-
verno do Cúhde da Cunha, o ò do 
oxccllento prostimo, preforivel As do-
mais madeiras para mastros. 

277. Que.ry, é arvore do 80 palmos, 
do 3 a 12 do grossura; floresço om Se-
tembro cm compridos ramalhetes pe-
las pontas amarolla?: eervô pára vAus 
das ombaiiíaçòcs, cossueiras, vigas o 
obra* d»l cüsas. 

278. Quina-, é arvore de 50 palmo», 
com 2 a 3 do groMurai floresce em 
setombrg e u Mmalhetes solitários 
V9la>". pontas dò3 galhos? sorVe a cas-
ca, que soei e «n enrosdA como a 
cáúola, para as febres roraittontos o 
intormitenttes; a madeira, compacta o 
lisa, servo para obras do adorno das 
salas. Quando a cõrte estava cm Lis-
boa, mo foi ordenada a remessa do 
alguns caixões desta quina; o, expo-
rlmentada nos hospllAds;. se jWgtlú 
pelos frteultatives dpjiiicártil ús febres 
coiltra a qual se empregava a Quinei 
do Perii, o quo, ficando multo barata, 
pareço convenionte não so deixai- des-
truir pelo ferro e fogo na roteaçüo 
dos terrenos quo a «lia o produz. 

87l>. Wcufira (41) ó uma arvoro du 
cera o mais palmos do comprido, com 
8, 10 o mais do grossura: depois do 
so despir das folhas cm julho o agosto, 
floresço em setembro o outubro do 
ramalhetca do llOros, que cada ramo 
contém 15 a 20 flõrés • serve a ma-
deira ppra 0 llAnlo dos navios, rodas 
dé mactiina, e pollame; o sumo é con-
tra o veneno das jararacas : os banhos 
do sou cosimonto adstringente servem 
para as moléstias chamadas—corri-
montos—o em bebida contra o mal 
voneroo o molostias cutaileas; ehaiua-
se a madeira Sícupinimerim. 

280» SieoptromX é rtrvdrü lio igual 
grandeeá ; florosce pelo mesmo, ó ma-
cia Uo sorrar o lavrar; sorvo para as 
construcyões do obras do casas, mais 
nao ó buscada como a primoira. 

2ál . Sicupira acarig ó do egual di-
mensão : as das mattas do sul sao até 
superiores cm qualidade A Sicupira 
mirim, e servo optimamonte nas peças 
de ieames, c cintados das embarca-
ções. 

282. Sfipmiia (42) 4 arvore í o 100 
» mais palmos do oomprido, oom 0,12 
e mais de grossura; entra de folha 
nova om agosto, depois florosce pelos 
galhos na extremidade dos ramos do 
cúr do amothista, donde vem uma ca-
psula oval,. Ugnosa, rodouda na parte 
inferior, o couvexa na suporlor, quo 
se abro na madureza pela sua tampa, 
contendo nolla vinte o mais amondoas 
oblongas, aportadas o cobertas do uma 
massa branca adocicada; servo a ca-
psula do coco de bebor agua e lhe é 
attrlbuida a virtude diurotica, o anti-
veneroa; a amêndoa saborosa A de 
excollente offoito para ropollir da gar-
ganta a espinha do peixo nolla enter-
rada, e a madeira para mastros do 
mezona das galoras, o grandos suma-
cas, o as cossueiras para obras do 
carpintaria ; o cavao ó do grando força; 
da casca batida so extrai a estoupa, 
quo muito apodreeo na agua. Do co-
siinento da casca com os sãos se 
obtém tinta preta: tem o nome esta 
madeira do Sapucaia verdadeira. 

(Continua) 

Balthazar da Silva, (Trabalho do 
Lisboa—1823). 

(42) Licythls Zabucalo fulüs cordfttla sorratls, 
fruetu míiRiio, tincleo pdull. Jacaiiucalo NocíTera 
UnisílIuBsts cortica fractoa Itigneo, qaaluor nacos 
continente Pison o Maregrava. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

(39) Palm» Br.-isilien.sl3 acculeata frnctu Pruni 
Damasueui maguítudliic ot flgara Pison o Maro-
gravo. 
. (40) Ccrasus Brasilieusia Marcgrave. 

(41) Arbor Brasllionsis floribus ("p̂ cioaia spi 
coti.í ptíricarpio aico Cibipira Brasilioasibna Ma-
regravo e Piaon cibipirauieri. 

Campinas 

SESSÃO P E -U E p e v e r e i e o 

J u l g a m e n t o s 

Hahms-corpum 

N, 40.—Cííilàt.—táciento. Augusto 
Kláy. Concedoram a soltura impetrada, 
por estar o paciento proso lllegalmonte 
em razão do excessiva domora na An-
ulação da culpa. Unanimemente. 

Hccurnon crimet 

ff. 55.—Cajurú.—Rccorronto, o juízo, 
ex-offlcio. Recorrido, Francisco JoSo du 
Oliveira. Rolator, o sr. C. Saraiva. Juizes 
sorteados, os srs. Xavier do Toledo o 
Ferreira Alves. Negaram provimento 
para confirmar a deol»Ro recorrida Una 
nlmen<entt. 

N. 50.—Cajnrú.—Recorrente, o juízo,' 
ex-olflclo. Rocorrido, Thcodoro Gaia. Ro-
lator, o sr. P. Lima. JUÍZOS sorteados, os 
srs. Machado Podrosa e Ignacio Arruda. 
Nogaram provimento para confirmar o 
docis&o recorrida: Utiaiüntchlúfltt!. 

Appcllaçõcs criminaes 

N. 41.—Capital.—Appellante, o juizo, 
cx-ofllcio. Appollado, Ângelo Arcurc.Ro-
lator, o sr. P . Lima. Rovisoros, os srs. 
Brotoro o Xavier do Toledo. Deram pro-
vimento para ser o réu submettldo a 
riCVv0 jiÜgítUeritd, pór soróiii pioceuòü-
tes as razões do juiz do direito. Unani-
memente. 

N. 44.—Plras9iinunga. — Appellante, 
Maria Jacintha do Moraes. Appolluda, a 
Justiça. Relator, o ir, Podrosa. Reviso* 
i'6S, Os srs. lgnació Áríuda e Fürreirfl 
Alvss. Doram pro.vimcqtg pira annu'-
lar o julgamento, poi inobsorvancia de 
fornlaliúude substancial, a quo mandam 
quo so attenda em uovo jury, contra o 
voto do sr. Olivoira Riboiro, qno dava 
provimento aumento para so fazer ap-
plicaçao da pena legal. 

N. 47:—Itatiba: — AppellantOj João 
Paocn. Appellad»; a Justiça. Relator: o 
br. Oliveira lílbélru. kevisores, os srs. 
C. Saraiva o Pinheiro Lima. Deram 
provimonto para annullar o processo o 
julgamento, do fls. 28 em diante, era que 
1'nnccionou juiz incompotento na forma-
ção da culpa. Unanimomeuto. 

N. 48;^QuaratinguotA.—Appellante, 
ClertMtffe fionedioto Ramos. Appcllnda, 
a Justiça. Relator, o sr. C. Saraiva. 
Rovisoros, os srs. P. Lima o Brótero. 
Doram provimento para annullar o 
julgamento, por inobservância do for-
malidades substanciaes. Unanimemente. 

Revista cita 

N. 2.—Rio do Janeiro.—Recorrente, 
dr. Amaro Bezerra Cavalcanti. Recor-
rido, Manoel José iiontojFcrroira. Re-
lator, o sr. Xavier do Toledo. Rovi-
soros, os srs. Ignacio Arruda o fer-
reira Alves. Nao vencida a preliminar 
do nao Co tomar conhecimento da re-
vista, reformaram a sentença do 1» 
instância, para julgarem improcodento 
a acçfto, contra o voto do sr. Iguacio 
Arruda. 

Aggravo eivei 

N. 42.—Capital.—Aggravaiite, Sil-
v»no Pereira, A agravado, Soraflm 
Schia^parl. Relatdr, d er. Arruda. Juiaes 
sorteados, os srs. Pinheiro Lima e Oli-
veira Ribeiro. Deram provimento para 
reformar a decisão aggravada. Unani-
memente. 

Atjyravo commercial 
N. 43. —Capital. — Aggravante, dr. 

Rivadavia da Cunha Correia. Aggra-
vado, di-. Oligario Pereira de Almeida. 
Relator, o sr. F. Alves. Juizes sor 
teados, os sr. Pinheiro Lima o Arru-
da. Negaram provimento para refor-
mar a decisão aggravada. Unanimo-
monte. 

O dr. Artlinr Vioira do Mendonça foi 
nomeado para exorccr o cargo doBju 
danto do dircctor do Instituto Bacto 
roologico. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÀO PAULO" 

R I O , « 1 . 

A I m p r e u i i n d o R l o -

G r a n d e , I n c l u s i v e Os Of-

g ãoH I m p a r c l a e s , r o l Int l-

i n a d n n c e s s a r a m i a l y s o 

d o s n e t o s d o g o v e r n o o a 

n ã o p u b l l e u r n o l i c l n n re-

r e c e n t e s A r e v o l u ç ã o . 

— A i i g m o i i t n c o i i e l d o r a -

v e l u i e n t e o i n B u e n o H A y-

r e » n e p i d e m i a d o ty< 

p l i o . 

RIO, «1. 

C o n s t o q u e q u e o cHe fc 

d e p o l i c l t l v n l p e d i r d e ' 

n l l s s n o p o r e s t e s d i a s . 

— A b r i u - ho I i i ( | ue r i t o 

c o n t r a J o r g e O o n c c ü ç ã o . 

d l r o c t o r d o l i à i l c o d e 

I k e p o s i t o i i e D e s c o n t o s , 

a c c u f i n d o d o c r i m e d e 

e s t c l l i o n a t o c o m o i ncor-

p o r a d o r dt» O o m p a n l l l H 

I n d U s t r í o i d e IMs t lUa-

ç ã o . 

R I O , « 1 . 

E ' e s p e r n d o . a t o d o o 

n i o n í e u t õ c o m b a t e defi-

n i t i v o e n t r e o s Tedern 

l i s t a s e c a s t l l l * i s t a s . 

— O g o v e r n o a r g e n t i n o 

r e s o l v e u r e n t t t u l i * o ar-

m a m e n t o a p p r e í i e n d l d o 

c m C o n c o r d l n n a l a n c h a 

• C a r m e l i t a » . 

— iVgg ruvon-se u s i t u a 

ç ã o p o l í t i c a n u ]/i-(<íli> 

c i a d e S a n t a F ê , e m c o i i -

e te t iuenc la d e <-01111 I d o 

c o m c o l o n o s . 

— O c h e f e p o l í t i c o d e 

(Aaittortté p r e n d e u /HO 

b r a s i l e i r o s r e v o l u c i o n a , 

r i o s . 

— O s o p e r á r i o s d n s mi-

n a s d e s a l i t r e e m I qu í -

<|ií«4 (Ch i l e ) d e c l a r a r a m -

^. . i «ttêÜói 

— O g o v e r n o s u l n s o d:t-

r õ p u b l i c a r e p a r a ç ã o pe-

l a s c a r i c a t u r a s c a r n a -

v a l e s c a s o l l e n s l v a s si 

r r r f r t v t t ' 

— I l l n t z R i b e i r o encon-

t r a d i l l l c u l d u d e s p u r a o r 

g a n l s a r m i n i s t é r i o . 

O dr. delegado de Hygiono do 1» 
rtistrieti da-Só Visitou o morado da 
rua do 8. João. Fez irhiiiliSdr nlj»iii»s 
generos em míiu estado. 

Tondo conhecimento do que no pro-
dio n. 4 da rua (Quintino Bocayuva 
havia um doente do fobro nmarolla, di-
rigiu-so áquello local o verificou quo 
so tratava du um caso do fobro com-
nlilnt, rcrn importância. 

Inspoeeionando todos o» niictdriaf,rn-
controu-os convenientemente desinfecta-
dos. 

Visitou 15 armazéns nas mas Floren-
clo do Abreu o Quintino Bocayuva, nada 
encontrando digno do nota. 

Os proprietários do algumas uouhei-
ras da rua do Lavapús foram intima-
dos a calçal-as som domora. O pio-
prietario do açouguo estabelecido 110 
n. 0i) da mesma rua nao tovo romedio 
sonfto lançar 11a carroça do lixo algu-
ma carne quo o dr. delegado do llyif io-
ne do 2 o distrioto da Só roconheceu 
nfto ostar om muito bom estado. 

Assim, assim o que so faz. 

A secretaria do Interior solicitou da 
da Fazenda o pagamento do 7:300*17»^ ú 
Camara Municipal do Jaboticabal, por 
conta da Verba « soeeorros públicos-, 
despendida com o tratamento do Varlo-
losos naquolla vi lia. 

EstA sondo procossado pela I a delo-
gacia de policia, a requorimonto do dr. 
Cândido (1a Motta, o conego Antonio 
Peroira Bicudo, que em 17 dc dezembro 
ultimo eflbetuou o casamento dos ita-
lianos Biaggio lluono o Seraflna 
Uiacoruo, ua egreja da Só, sem sor 
esse acto procedido da competeuto ce-
rimonia civil. 

Por dooreto do 20 do corrente fo-
ram nomeados, para adjuntos da Ks-
cola-Modelo, annoxa i'i Normal, o sr. 
Bonedicto Macliado o D. Minorvina 
dos Anjos Pay&o. 

Wt& por terminar o sorviço do as-
sentamento de canos para o abastoui-
raento d'agua potavol. 

—A quostfto do fooliamonto : foram 
ante-hontom apresentados ã Camara 
daquolla cidado dons roquorimentos, 
um, dos oaixelros, podindo a appro-
vaçfto do projecto do lol qúo doterrtil1' 
na o fechamonto das casas eommerciaos 
0 outros ostaboleoimontos, o outro 
dos oporarios, pedindo justamonto o 
contrario. A quostfto foi discutida po-
I08 vencedores, o, posta a votos, fbi 
rejoitado o parecer rolativoà postura, 
considoradu como Inconstitucional. 

'ipor«smen's Bank 
O. PERB8 & C. 

Sua de S, Bento, 48 A 

JOCKBV-CLUB—S. PAULO 

Cotações para a corrida a rcalisar-* 
so om 29 do fovefe i ro : 

1." Pareô—1050 metros—1:000$ 

1 Pavano 3f>il0 — 
2 Fructidores . . . 12[10 — 
3 Farruco ; . . . 451IO — 

2- Parco—1.800 metros—l .COuS 

1 Iboria. 
I lormit. 

3 Italia. 
4 

3ono 
18(10 

60(10 
18(10 

12(10 
11|10 
15(10 
11(10 

a Messina-
0 Hurtin , 

Marcial ; ; . 

3- Parco—1.700 metros—Í:<WÕ$ 

1 Lord Liko . . j . 40(10 — 
2 Casulo 25(10 — 
3 Jacobino 15il0 — 

4- Pareô—1.700 molros—l-.OOOí 

1 f íemesiS 25(10 l S t l q 
» Brilhante 00(10 2Í|Í0 
2 Nevermorc. . . . 40(10 17(10 
3 Tariarin Ii0|l0 22|10 
4 Dolente 30(10 15(10 
• Brest 30(10 l í i i l ü 

. . . Síi|10 13|10 
1 . . ÍU|10 11U0 

5-Pareô—2.100 metros—1:200$ 

1 D'Artagnan . 
2 Ronó . . . 
3 Ulilz. . . . 
4 PatlUcreltí . 1 
» Azul . . . 
5 Laur ier . . . 

6- Paroo—1.700 metros—1:000$ 

1 V.indinha . . . . 25(10 12(10 
2 Rournanie . . . . 3"i|t0 15(1» 
* Marcial 1H|Í0 11(10 
3 lb i lma 20|l0 1Ü(H) 

7- Pareô--800 tneiros—800í 

1 Kid 25(10 — 
2 Galopiu 25(10 — 
3 Kalakawa . . . . 15(10 — 

ConfbinaçtJes para ás corridas de 
S. Pau lo : 

Só 2" Só 1° 1° e 2» 

30(10 
70(10 
40|lO 

3Ü|Í(1 
10(10 

13(10 
20| 10 
ir>|io 
12|10 
14(10 
11x10 

Em 4 pareôs 80(10 
» 5 » 15Uf10 
» 0 » 300| 10 
» 7 » OOOIIO 

Só 1" 

50|10 

80(10 
150(10 

300(10 

1*2(10 
15(10 
18110 
25(10 

I N D I C A Ç Õ E S Ú T E I S 

FliVEItEIBO 
l i Q u a r t a - f o i r a 
2 - ^ Q u i n t a - f e i r a 
3 fioxia-tolra 
4 £a1>1mdo r r 
í*fTíC*J!INtSO 

B. J g o a c i o 
P u r i f i c a ç ã o d e N. B e n b o r a 
B. B r a z 
B. A n d r é C o r s i n o 
(Sexttrjesima) 8. Agneda 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

B o g ü t t d a - f & t o i 
T e r ç a - f e i r a 
Q u a r t a - f e i r a 
Q u i n t a - f e i r a 
B e x t a - f e i r a 
B a b b a d o 
D O M I N G O 

R; D o r o t b é a 
B. I W n f l a í O o , « í ^ a d o 
B. J o á o d » M a t t a 
B. A p p o l l ô n i a 
B a n t a E a o h o l a s t i c a 
B. L a a a r o 
fumaral. S a n t a E n l a l l a 

1 8 j 8 e j ; n n d a - f e i r a 
»4 T e r ç a - f e i r a 
1.1] (£f:».rt?M>lfa 
10j Q u i n t a - f e i r a 
17 R o x t a - f e i r a w 
I s j H a b b a d o 
l í i l D O M I N G O 

Varma vai. 8. Gregorio II 
Cantar a 1 ti. V a l e n t i m 
Cintat. S. Faustino 
B. P o r p h i r i o 
R. o r i v i i í o 
B. S i m . Í 0 

( 1 ° d a Q u a r e s f t i a ) 8 . C o n r a d o 

2Ü B e g u u d a - f e i r a 
J l T o r ç a - f e i r a 

Q u a r t a - f e i r a 
Ç u l t l f a f e i r a 

2 1 B e x t a - f c i r a W 
2r» H a b i t a d o 
2 « D O M I N G O 

H. N i l o 
B. M á s t i m l a n o 

H. M a r g a r i d a d c C o r t o n a 
B. L a z i t t o , m o n g e . 
P r o m u l g a ç ã o d a C o n s t i t u i ç ã o 
B. C e a a r l o 
(2° d a Q u a r e s m a ) T o r q u a t o 

2 1 ( S e g u n d a - f e i r a 18. L e a n d r o 
2 H i T e r ç a - f e i r a IB. R o m S l o 

AVISOS 

' I ' I l < ü , 

C O M M E R C i O 

A a s e m b l É u H j j e r a e s 

Estão convocadas assembléas go-
raes: 

Da Companhia V i l l a í Mayrink para 
o dia 35 de Fevereiro, no Banco de Cre-
dito Real, dom o Um de resolverem 
sobre a continua; ío on liquidação da 
Companhia. 

Da Companhia Louvre Paulista, para 
26- -

D» companhia Mac-Hardv, para o 
dia '13 do corrente, úm Campinas. 

Da Companhia Importadora Paulli-
ta. para o dia 1.' de Marco. 

Da Companhia Bauha Bio-Grandon-
se Alves, para ü do Marpo, 

Da Emproza Balnearla Poços | le Cal-
das, para o dia 3. 

Da Companhia Mogyana para o dia 
5 do Março. 

Dq Banc&do llibairão Preto, para o 
dia 18 de Março, 

Até novo aviso, a São Paulo llail-
WâU nao roCJ.hc cargaa para as estações 
da liiarahtin*. 

A Commisaão liquidanle do Bauiiij 
Ilypolhecario eatii pagando o 2." rateio 
do alias seções de IO»/' on 4jj000 por 
iwâo. 

Por lerem apparecldo algümts nota» 
fulsas do banco emissor Jde Pernámbu* 
co, vão eslas notas ser substituídas 
pelas do Banco da Ilopublica. 

PAU (A 

Pauta semanal da Alfândega' 8 Heco-
bedoria de Rendas, de 20 a 25 do cor-
rente : 
Oafé bom 1B«0 kilo 
Café escolha «700 » 

Papel moeda 
As notas do govsfiío dt 100||000 e 

riUO.HOOO da 5" ostampo o qnaoífi/aef se-
ries sAo trocadas na Caixa da Amorti-
aaçno.soin desconto, atò 30 do Junho 
proximo futuro. 

Ah notas de •.'OOJOOO da estampa 
nâo t im mais valor. 

As notas do 1))000 e D0,10(10 da 5> es-
tampa do Tlioaonro Wasionnl são tro-
cadas na Caixa do AinortUdfão, de 
accordo com a tabolU segnínto ! 

18Q3 j 1 SO(M> | 50$000 

Janeiro 
FovoreírS . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junlto . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro 
Novembro. 
Dozombro. 

» 

?) _) n 
55 »> 
f i () „ 
fiõ ,. 
70 » 
75 .. 
HO » 
Kj 
00 » 
05 .1 

400 COO:"OMOO aosooo 
JS) 550Í?líOO 27S500 
nau atulsogoÕ) «5«000 550 
000 
050 
700 
750 
800 
850 
'JOO 
050 

4M ulfàUO S&jK? 
100 aosiWo íoahoo 
H50 3'2í)0n0 17S500 
300:3-5̂ 000 15S000 
?50 378-500 12jj500 
2110 <0,1000 103000 
150 42,1500 7S5U0 
i 00'45,1000 51000 
50 4'7(í?«0 2,15')0 

As notas de 508000, verdes -aérle X.» 
o., do Banco do Bi azil, terão em Ja-
neiro do 1893 desconto de 1 o|0. o dos-
te por diante pordom 5 o(o monsal-
mente, até extinguir-se no valor to-
tal. 

Todas as|notaa do 'íbesaüro dtf qual-
quer o^laiupa, carimbadas pelos bati-
con oinissoro», são trocadas nos ro-<pe-
ctivoa bancos 011 nas agencias ate 30 
de Junho próximo futuro. 

As notas do Banco União de S. Pau 
Io de 100S000 o OoOSOOO da 1« aério, 1« 
estampa, são trocadas, sem desconto, 
ate ao dia 30 do Junho, no 2o andar 
do novo edifício da Praça do Commor-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, 22 de Fovoroiro de 189;j 

As taxas afdxadas hontem pelos ban-

cos foram as seguintoa : 

LONDON D\SK 

a 00 dias h vista 
Londres 
Pirlf 
Hamburgo 
llalia 
Lisboa e Porto. 
New-York 

13 11* 
728 
«W 

UKITISU BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália ' 
New-York 

13 
Ti t 
900 

1! 7|8 
7!« 
910 
7:19 
904 

12 :i|4 
741 
910 
740 

38320 

COMMEUCIO E 1NUU8THIA 

Londres . . . . . . . . 13 1/8 
Paris 727 
Hamburgo 8'JJ 
Portugal 
Illlia 

12 7/8 
738 
010 
*72 
740 

C n m l u u r l a Especial—A primeira 
casa no sou gênero. S01 tiineiltu som 
rivai. Kaa 15 de Novotnbro, 55. 3 

T i n t a «Crniolroo—igüal ft ine-
lltor tinta Importada do extrangoiro, 
lluida o indolovel, usada cm todas as 
repartições do Estado, auctorisnda no 
1110 da eserlpturacín mercantil, sou 
proço 6 muito interior A oxtrangeira. 
.V tenda om todas as papelarias . lo-
jas do forragens, etc. Vendas em gros-
so na fabrica Uo tintas « C t l l l Z ü l H O » 
á rua Piratininga,0 C—Braz. 10—8 ali. 

pbnsp l ioros il« Sea i i r a n ç a . — A 
Companhia Industrial deS . Paulo, não 
lendo agonies, \ondo 09 seue phos-
uhoruarto segurança por proço modi-
M, lia rua Direita, 14. 80-21 

CnrviVi Cnrdl l f .—A Companhia In-
dustrial do S Paulo, tondo recebido 
um jjrando carregamento de c-u vâo 
O.ir.iilf, vende, posto oqui na Luz. por 
proço rasoavol. 30-21 

Algmliko «-m ra i na -A Companhia 
Industrial de São Paalo tem grande 
qnantldadodo algodão om rama. Ven-
do por preços sein coinpetoncia. 30-21 

I1AKCO Df- s. PAULO 

Londres 13 1/4 a 90 d 
Paris 727 » » » 
lUlia 731 á vista 
Lisboa f Porto.. 3;7 • » 
Outras praças.. 3Í2 !» » 

Nutou-SJ ponco movimento no mor 
cado de bontein. 

O cambio abriu mais firme, havendo 
operacòosal.1 l i o 111 papel bancario 
om loiras. Pouca procura e pequenas 
trmisaeçòes. 

T e l c g r a m m a s 

MO, il 

Cambio Urino a 13 1(4. 

S a n t o s , 

Até óa 11 1/2 da noule não rocobomos 

teiegraminas do Santos. 

K m b a r c & d o r c s d o m e / «le F e -
v e r e i r o «le 1 I W 3 

Srs. café 

BD JOBNOTOK St C. 
Para Hamburgo 3í44o 

» Havre e Opção f ™ 
o New-York 

H. HAtTItS & C. 

• Hamburgo 
» Antuérpia 

l : b t o f f r e o B N & o . 

• Hambnrgo 
• Bramen 
• New-York 

OOETZ HAYH & c. 

» Hamburgo 

• Havre o Opção 

ROSSAOK & C. 

d Hamburgo . 
•> Antuérpia 
» Havre e Opção 
» Trisste 

«KRBENNER, OCLOW & C. 

• Hamburgo 
» Antuérpia o Opção 
» Breinen e Opção 
» Havre e Opção 
» Rotf-York 
» Trl»»»« 
A TR0MMEL C. 
» Hamburgo 
» Now-York 

U. WOLTJE & C. 

> Hamburgo 
» Antuérpia 
)> Ilavre o Opção 

KARÍ. TALAM & C. 

a Hamburgo 
» Ilavre e OpçãO 
u New-York 
THEODOR WULE & C. 
» Hamburgo 
» Trioste 

n. s. c a r u o & c . 

» Gênova 
» Havre e opção 
» New-York 

ACOCÍCO I.KCBA & C. 
» Genová 
» Antuérpia 
» Brtmen 
» Ilavre e Opçio 
« Triosto 
COllFAMlIA LACEllDA 

» Gênova 
» Havre e Opção 
» Autuorpia 
» Hambnrgo 
» New-York 
» Triosto 
A COnnEA COSTA 
» Gênova 
G. TK1NKS & C.. 
» Ilavro o Opção 
d Hamburgo 

n.uiD; nAND & c. 
» Antnerpia 
% Antuérpia o Opção 
« Ilamborgo 
» New-York 

riOLWOUTIlY, ELI,18 & C. 

» Antuérpia e Opção 
a Hamburgo 
» Now-York 
>) 'frleste 

NAViiiSrt. OEPP & c. ' 

» Bremtff 
» Ilamhurgo 
» N«w-York 
> Triosto 

j o i k mtíDsnAW & c. 

i) Antuérpia 
» Ilavre e Opçãe 
» Triesle 

ALBEltTKUSSNEU. 

» Hamburgo 

FRANK NORTON 

» Now-York 

J. W. DOANE & P. 

» New-York 

ABUOÜKI.E BROTHBBS. 

o New-York 

NORTON & JAOnON 

» New-York 

S a l i i t l . K 

Para Europa ~ 

Vap. ali. Yalparnisa 
Vap. ilal. Rosário 
Vap. fr. Villerte Honleeidio. 
Vap. ali. Koeln 
Vap. ing. Trenl 
Vap. ali. llaparica 
Vap. fr. Paranaguá 
Vap. ali. Argentina 
Vap. aus— Ag laia 

Para os Estados Unidos: 
Vap. ing. J. W. Tinjlor 
Vap. ing. Kale 
Vap. am. Segurança 

Cotações 

ACÇSES 

Companhias • 

õ.ooa 
2.ÜOO 

7.04:) 

1000 

S.loa 

2.5o o 
l.ooo 

5oo 
l.ooo 

1.75o 
65o 
2io 

12 022 
tí.000 
1.25o 

1.521 
15o 

1.049 
Soo 

l.ooo 

1.081 
4.ooo 
3.951 

51rt 
3.22,1 

l .oot 
l.oo5 
7.000 

5oo 
. 4.5oo 
' 25» 

• 5of> 
l.ooo 

Soo 
16.520 
lo. 000 
S.oon 
S.ooo 

25o 

2o 

2.5oo 
l.ooo 

75o 
l.ooo 
,'i.ooo 
7,002 

:m 
1.700 
3.4.13 
1.3o."> 

l.ooo 
0.75o 
19.2)5 
l.ooo 

3.?5o 
l.ooo 

509 

1.811 

2J»» 

8.59,1 

11.518 

215.510 

Sos. café 
11.316 

2.<i24 
22f.61 
17.012 
O.fóü 

18.008 
22.9SÍ» 
12.425 
8.531 

124.2Ü0 

52.110 
ílt.17* 
4,051 

91.238 

Veodr. Compr. 

Paulista, intngr. 2Gi& 
Idom com 10»j„ 45f 
Mogyana, Intngr. 260S 
Idein com 80 íaoS 
Centrai PaulisU 1061 
Mechanlca Import. 1508 
Oeste Agrícola G5S 

Bancoa : 
Crodilo llcal, cart. Uyp. KS 
Lavradores 
Commercio e Ind. 1501 
Constructor e Agr. — 
S. Paalo 1«V 

35,1 
240,1 

170-180Í 

50i 
421 

lios 
70S 

LETRAS HVPOTH£CA\'-JAH 

Banco de C. Real 
União 
Inlend. Municlp. 

70—803 - « g 

89-90S 

73« 
m 
72» 

F ü L U E T I H 
20 

Z ~ V T E 

Heitor fflalot 

IRADUCÇÍO ESPECIAL 03 «COMMERCIO DE S. PAULO» 

PRIMEIRA P A R T E 

X I 

— Sabem que esta casa é 
sua, disse ella, toda áffabilida 
«les e sorrisos. 

Conversaram como bons ca 
muradas: Duchatellier fallou 
dos seus sncc(>iwo8 em Coulom-
mitíits, em Tjagny madame 
Crozat contou o seu casamento 
com um cíici rptor de mnitisaimo 
talento, um eabio, um philoso-
}iho, que, nâo obstante a gra-
vidade do seu espirito e a se-
riedade dos seus eBtudos, era 
um deUeiesq iiuctur dramatico, 
lia i {»t as ctpta. Depois, vieram 
pgi' fítu a A l lar de Zy te. Tudo 
íVj* I o r o r.rranjado. Havia justa-
mente. 110 quarto andar, com 
sacada para o Luxemburgo, um 
qu:>"to explendido, que parecia 
ostar.-reserva-lo p ira ella: jnuito 

ar, muita luz, muita alegria, 
muitos passaros no inverno e no 
verão muitas flores, muita som-
bra, um encanto! Sessenta fran-
cos por mez, o que era de gra-
va ; mais tarde, se fo3se neces-
sário, podia-se-lhe addicionar 
uma saleta; Zyte podia comer 
mais á vontade no seu quarto 
ou na meza do restaurante á sua 
escolha; Duchatellier podia es-
tar socegado, que deixava a 
sua filha n um hotel muito se-
guro ; tinha achado uma boa 
casa de pensilo, em que ella 
havia de ser tratada com muita 
atteição e carinho. 

Assim pois. Duchatellier po-
dia voltar tranquillo para Noisy, 
onde chegaria muito a tempo 
para o espectaculo da noite, 
porque agora não estava mais, 
como ainda ha bocado, redu-
zido a marchar a pé ou em 
omnibus: podia pngar uma boa 
carruagem. 

Zvte foi acompanhal-o e, de-
pois da passar pela rua de Pro-
vence. para buscar a trouxa de 
roupa que lá tinha ficado, dei-
xou-o na estação de Viucen-
nes, reconimendando-lhe muitos 
abraços e beijos para sua mãe. 
Marietta e Estanisláu e saudo-
sos apertos de uwo para Laclia-
pelle, José e Theodoro. 

Voltando pela rua Racine, o 
Cocheiro passou com o carro 
defronto do Odéon, e ella admi-
rou as sua* columnata?. dizen-

do de si para si que o Odéon 
era verdadeiramente ura bonito 
theatro. 

O mesmo juizo formou ao 
entrar no seu aposento e, uo 
passeiar a sua vista por tudo 
aquillo, achou que o seu quarto 
era effectivamente um bonito 
quarto. 

Como o tecto era alto, como 
eram afastadas as paredes, 
como eram largas as janellas ! 
Como tudo isso era differente 
da roíilotte, em que sempre vi-
vera, tendo um tecto a pesar-
lhe sobre a cabeça, paredes 
que quasi a sufTocavam ejanel-
linhas por onde nem sequer en-
travam o ar e a claridade. 

A cama de acajú, que lhe 
pareceu tão grande, era de 
fazer uma pessoa perder-se den-
tro delia. Km vez do banco du-
ríssimo em que se sentava, 
tinha duas poltronas e uin 
sofá. e sobre a estufa um 
relogio cuja pêndula oacil-
lava, entre dois lampe/>es, em-

num fundo todo de ouro ; ao 
longe, entre as folhagens, os 
passarinhos pipilavain, enchendo 
aquelle recanto do jardim do 
ruído agradavel do campo, ao 
passo que, embaixo, nos pas-
seios da rua, num vai-vem con-
tinuo, rolava o movimento da 
cidade, cuja respiração myste-
riosa deixava no ar um rumor 
vago e indeciso. 

Tudo aquillo que ella via 
pela primeira vez, interessava-a, 
encliia-a de admiração, e, no 
entretanto, o seu pensamento 
volteava dentro delia mais ain-
da que em derredor delia. 

Muitas vezes tinha vivido 
pm sonhos essa vida que agora 
ia sendo realidade: aquella hora 
do cahir do sol,em que se acha-
va, a sua chegada a Paris para 
estreiar no theatro, tudo isso 
cila tinha sonhado, com enthu-
Blasmos febricitantes, com ex-
tasis de alegria, vendo-se au 

jdaciosa e dominadora, no meio 

tias suas glorias e dos seus 
punhados por figuras de bronze. I tiiumphos. Mas eis que na rea-
Xas janellas, havia cortinas, | lidade os extasia e os enthu-
que se abriam e fechavam, com siasmos se arrefeciam. Ií. como 
cordões. A principio, puehou-os 
ile vagar, prudentemente, e de-
pois mais depressa.quando ficou 
certa de que não arrebentava 
nada, e abriu a janella. debru-
çoando-se ua sacada. 

Ia caliindo a tarde, e as ra-
marias frondosas dos grandes 
arvoredos do jardim destacavam 

esse tecto era tão alto, essas pa 
redes afastadas, esse quarto 
grande e livre, justamente por 
is?o sentia-se tão só, tão pe-
quena, tão fraca. E a noite 
também, que se tomava escura 
e espessa, enonnemente sobre 
ella. 

Nisto, emqunnto pensa nova 

passado, cujas recordações a 
acalentavam, e 110 futuro, que 
não queria prescrutar, pois tão 
terrível agora se lhe antolha-
va, julgou ouvir bater á porta. 

Deixou a janella e foi ver 
quem era. 

Entrou um criado, trazendo-
lhe uma carta e um embrulho-
zinho, que tinham deixado para 
lhe entregar. 

.nbriu vivamente a carta, que 
era de Faré : 

« Alii vão o manuscripto de 
Héüa e o Beu papel; se tiver 
tempo, leia os dois. » 

He tiver tempo? Se o tinha! 
Fechou a janella, e, acceuden-
do a vela, entregou-se á lei-
tura do manuscripto. Não parou 
senão ao chegar á palavra fim. 
O enthusiasmo, o ardor, a au-
dacia lhe tinham voltado. Não 
duvidava mais nem de si. nem 
da sorte, nem de nada. O futuro 
não se lhe afigurava mais te 
irieo e assustador. Antolh vva-
Eo-lhe risonho c radiante. <̂ ue 
peça admiravel ! que bello pa-
pel! E era a ella que o davam! 
Era ella que o ia crear! Me 
Faré depositou nellatoda a sua 
confiança, é que elle a julgara 
digna c merecedora de,-«a con-
fiança. Um homem como elle 
não podia enganar-se. 

E foi somente depois de ter-
minada toda a leitura que ella 
se lembrou de ir jantar. Jan-
tou depressa, a correr, o des 

peito de madame Crozat, que 
a queria reter para a palestra. 

De novo recolhida ao quarto, 
começou a ler e reler o seu 
papel, decorando logo os ver-
sos. 

Quando a primeira vela apa: 

gou, aecendeu segunda, e só 
resolveu accommodar-se,quando 
ficou completamente ás escuras, 
no quarto apenas illuminado 
pela frouxa claridade do gaz da 
rua. 

No dia seguinte, apenas rom-
peu o (lia, Zyte, deitada 11a 
cama, entregou-se de novo ao 
estudo da sua parte e não se 
levantou senão ás !) horas para 
esperar a visita de Faré. 

Este chegou pela volta das 
11 e achou-a vestida no quarto 
arrumado. 

O manuscripto e o papel, ella 
tinlia-OB collocado em cima da 
meza, bem no centro. 

He não teve tempo de ler 
a peça, quer qnc eu lh a ex-
plique? 

— Mas eu li a peça, disse 

ella. 
—- E gosta do seu papel ? 
— Não tenho palavras para 

lhe dizer quanto estou orgulhosa 
de ine ter contiado um papel 
como esse, e de me ter julgado 
çapass de o representar. 

Havia na sua voz uma com-
moçio tal, que vaV\» por toda» 
as phrases de agradecimento 
que ella pudesse "proferir. 

— Pois então, hoje, occupe 
o dia em ler o papel. 

— Mas já o sei todo de eór. 
— Onde o foi aprender ? 

Quando o aprendeu? 
— Aqui, esta noite C esta 

manhã. 

Elle estreitou-lhe ambas as 

mãos : 
— Oh! bravo! bravo! pro 

digiosa creatural exclamou elle. 

SEGUNDA P A R T E 

I 

A primeira representação de 
Kella, o drama de Faré, an-
nunciava-se com péssimos au-
gurios. 

E 110 theatro ninguém se 
admirava disso; ao contrario, 
desde o primeiro dia de ensaio, 
todos eram unanimes em pre-
dizer as maiores calamidades : 
iam direito a um fiasco preto. 

Primeiro do que tudo, a peça, 
que grande borracheira, meus 
filhos! Como foram injustos, 
como foram máus esses sujei-
tos do Theatro Francez em re-
cusar a peça ! 

E como no Odéon havia su-
jeitos tão injustos e tão máus 
como nos Franceze3, muitos dos 
que iam representar na tal bor-
racheira pouquíssimo sabiam 
dos seus papeis; pois para que 

atulhar a memória com essa 
versallíada impossível de uma 
peça ridícula, qne nâo chegaria 
nem á a." representação'/ E a 
estreiante, aquella tal Duchatel-
lier. Que espichareto I De que 
é que precisava, uma pessoa 
dessas? Realmente era neces-
sário ter muito topete : — sahir 
de um theatréco de feira e jul-
gar-se nas condições de repre-
sentar no Odéon! Arranjar os 
seus seiscentos francos por mez,. 
quando o primeiro prêmio do 
Conservatório não recebe senão 
mil e oitocentos francos por 
anno. Que tinha ella de extra-
ordinário então, para justificar 
essa protecção tão escandalosa f 
Uma belleza deslumbrante ? um 
talento que se impõe? alguma, 
cousa de particular, de uhico V 
Talento, onde o teria elíafacha-
do ? Quanto á belleza.§ nada 
nella resistia a uma analvoe 
séria ; e além de tudo, muito 
parvíizinbn, Iwnza-a Deus. En-
tretanto. parva assim nieemo. 
achara meios e modos d^pren 
der Faré; sobre isso é que não 
havia duvida nenhuma. Elle 
metteu-a no theatro, porque 
ella era a pua amanfif, nem 
inaia nem menos. K como »'• 
qne ella veia a ser sua amante? 

( ContinM. ) 
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Marít imas 

ü C ü i U M E i l C . A U U J L o . Í À ô L â 

i paquete 
{«rdrteotM&eg * ' 

SFJÇlO L I V R E 

Par» ol portos do 
tira/' Bismarck. do 

» Lloyd. e o vapor Colom-
ijrr, dá compinbi» de CImrgeara Róu-

ttltl 

POfnambuco, fO 

0 paquete S. Salvador, de Lloyd Bra-
sileiro, sahirá amanhi para o Sul. 

Bahia, 20 

Chegou hoje e segue amanhit para o 
Norte, o paquete Olinda, do Lloyd 
Brazllelro. 

C a r a v e l l a s , I O 

O paquete SlnlhÜde, do [Lloyd Br»-
ziieiro, sahirá amanhã para o Sul. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o D i á r i o 

toucinho 15 kllcs 1311500 a 15SOOO. 
Foijlo mulatinho, 100 litros 20) a 

25 í . 
jitora preto, 100 litros 33|) a 289. 
Milho 1<» litro», 20# a 21». 
Arroz da Iguape, saeco, 31» a 32». 
Cangiea, 80 litro} 25» a 26». 
Farinha ospocial, 100 litros, 13» a 

149. 
ldem do 2", 100 litros, 12»000. 
Idom da Santa Oatharina, 80 litros, 

7» a 7J500. 
Fumo superior, 1 kilo, 2»õ a 2»700. 
Aguardente, pipa. 2?0» a 250». 
Farinha de milho, 100 litros, 16» 

17». 
tíallinhas. uma 2S500 a 3»000. 
Otos, dúzia 2,1000 
Perú, um, 10» a 20». 
Queijos, um, 2,1500 a 38000. 
Banha Alves, kilo, 1»400 a 1J500. 
Oarao seoca do Uio Giando, 0900 4 

11000 
Matte «600 a »700, 

M e r e n d o I t a l i a n o 

Preço dos generos rnats procurado s 
sa nosso mercado o Vi o Interior : 

Vinho ToscítfO em quartola, 220$ a 
150$. 

Vinho t\iscano1|5 quartola, 110$a 130» 
Vinho Meridional,quartola, 190»a 220». 
Vinho Barbcra, quartola, 280» a 310*. 
Vinho Chianti ein quartola, 225» a 205» 
Vinho Toscano Alleatico, em quarl"Ia, 

200$ a ??of . . „ , 
Vinho r.hiantl, em frasco», Marehese. 

boeca negra, caixa de 12 frascos de litro 
yü$ a 

Vinho Ohianli, com 36 frascos do 1/2 
litro, 55» a 60». 

Vinho Mnscatto wpumante, tnarea 
8 . Branco, 55$ t «01. 

Vermontb B. «ttrtlnazzl & 23» a 
261. 

Vermouth de outras marcas, £1» a 
22B0Ò0. 
" Azeite tino de Lucca, litro l|000 a 
2»500. 

Oito de Gênova, litro 1(600 a i$R00. 
Dito em quartola 240» a 260». 
Dito em meia quartola 140» a 150». 
Massas sortidas de Gênova 11» al25f)00 
Mortadella em laias de 200 grammas 

10200 a 1(300. 
Dita em latas de íoo grammas 700 a 800 
Nozes, kilo 1$(Vjo a 1»100. 
Stoccoflsío. k;,io 1|«!0 a 1»500. 
Cordas de ,|Rfco sôrtido, kilo, 11)000 a 

B n c o l u i V m e r l c u n u 
MACHEUZIK COLLEUE 

cão cça 
I do Col 

do Côncurrencla para constru 
edjflclo para estabelecimento 
legio em Sào Paulo. 

De ordem da Directoria do Colle-
gio fica aberta por ospaço de 8 dias, 
a contar wn 82 do corrente, côncur-
rencla publica para a construcção 
do um prédio, de accordo com as 
plantas, especificações, qualidade de 
material, relaçso da obra, ele., que 
licam á disposição dos srs. concur-
rentes todos os dias úteis, desde o 
meio-dia até ás 2 horasda tardo, no 
escriptorio do archilecto dr. Oscar 
Kleisschmidt, á rua da Qnitanda n. 
2. para dar esclarecimentos e infor-
mações. 

A obra será contractada e dividida 
em quatro partes o a concurrsncia 
versará sobre o preço da obra, o pra-
so para a sua conclusão, a garantia 
de caução pela boa execução e a 
multa por mez de excesso de praso. 

As propostas serão entregues em 
carta fechada com|o titulo—Escola 
Americana—no Escriptorio do archi-
teclo, terminando o praso para en-
trega das propostas no dia 2 de mar-
ço, do meio-dia á 1 hora. 

H . M . L a n e 

3—1 alt. Director 

C o m p a n h i a H. V-ftulo 

1'icaiP uosdo hoje i disposição dos 
irs. accionistas, no escriptorio dosta 
Companhia, os documentos a qWó só 
refere o art. l i? do decreto n. 43i de 
4 de julhô tie 1891. 

SS'0 PaUlo, 21 de fevereiro do'1893. 
o Director-Socretario, 

3 — 1 a l t . M i o c e l José C a r d o s o . 

10800. 
Oneija 

6|000. 

E m p r o z a l i a l n c n r l u d e 
1 ' o f o n d o C a l d a s 

Convocação 

Nao ko tendo reunido numero sufll-
ciente do accionistas para que a re-
união de hoje tivesse topar, convoco 
do novo os srs. accionistas para fa-

j zerem parte da Assembléa 'Joral quo 
' tora logar no dia iló março proxi-
mo futuro, no meio-dia, deliberando a 
Awtembléa qualquer quo seja o capital 
representado pelos accionistas presun-
tos, na forma da lei vigente regula-
dora das sociedades anoíiymas. 

Poços do Caldas, 10 do fevereiro 
de 1803. 

Bit. J08Í: DF, CARVAI.HO TOLENTINO, 

Director Prosidontc. 3—2 

H«iiaIA<> c r o d o r e M 

Oé ordem do sr. dr. Juiz da 1» 
vara commerciai, s&o convidados os 

j credores da massa fallida do Mignel 
dAraujo Poroira a reunirem-se no 
Tribunal do Justiça, 6o dia 23 do cor 

B n n c o d e C r e d i t o R e a l 
d é D l f u u l o 

Noa termos do art. 147 do decreto 
n. 4:14 do 4 do Julho do 1891, ficam 
á disposição dos srs. accionistas na so-
oretarla deste Banco os seguintes do-
cumentos: 

a) Copia dos balanços contondo a 
indicação dos valores moveis o immo-
veis, bom como todas as dividas acti-
vas o passivas; 

b) Copia da rolaçSo nominal dos 
accionistas, com o numero do acçOos 
em ulgarismos o o estado do paga-
monto d eliús; 

c) Copia da lista das transforeneiaa 
do acçOes em algarismos, realisadas 
no dooursodo anno do 1K92. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1893. 
JOSfc DUARTE RODRIGUES, 

6—3 Diroctor-Gerento. 

S u o l * n u ! o 

RCA DIREITA 

Pede-so ao socio de unia ousa. eom-
mereial—.1. T . V . F . (|ue mando 
pagar o valor do BRILHANTE. 

LoAçóes, 10 de Fevereiro de 1893. 
10—0 liilxia Júnior. 

X ' i > r a c a 

Os abaixo assignados, soclos com-
ponentes da firma que nesta praça 
tem gyrado sob a raz&o Hociai de 
Costa & Pinto, conmiuiiloam aoeta pra-
ça o & do Uio do Janeiro, qUu do 
commum accordo dissolveram ac|ueila 
sociedade, conformo o dhitrw,t« Hrmado 
em 17 dó SSituilo, retirando-se o so-
cio .\tanool da 8ilva Pinto, pago o 
satisfeito do seu capital o lucro, fican-
do todo actlvo o passivo a cargo da 
nova flrma Costa & Noves. 

S. Paulo, >7 do Fevereiro do 1893. 

8 — 4 AURÉLIO PEREIRA DA COSTA 

MANOEL DA SJI.VA I'lflTO 

Adrelio Pereira da Costa o Manoel 
do Castro Neves Pereira participam a 
esta praça, o áquellas com quem tem 
transacções, quo em successio á flrma 
Costa & Pinto, da nnul assumem todo 
o aetivo ò passivo, organisaram uma 
sociedade sob a llrma de Costa ^Ne-
ves, a contar do 1° de Janeiro p. p, 
para a continuação do mesmo ramo 
do negocio, armarinho è perfumadas 
por «tneatro, à rua do Commercio n. 0. 

Esperam merecer a mesma confian-
ça o eoadjuvaçflo que se dignaram 
dispensará sua antecessora. 

8. Paulo, 17 do Fevereiro d<) ÍMO. 

MrÜÍ l . IO PEREIRA DA COSTA 

MANOEL DE CASTRO NEVES PEREIRA 

Parmozlo de !• kilo 5»000 a 

Gcneros Porta juezes 

Atacado c a varejo 

700»000 a 800»000 
Í20»000 a <00»000 
80»000 a 40»00i 

350»000 a lOOfOOO 
4oosooo a iiy)So<x) 
200000 a 240000 

Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, [Ipa 
ldem Moscatel c. 
ldem verde, pipa 
ldem branco, pipa 
ldem com. em caixa 
ldem Porto regular em 

caixa 250000 a 
ldem hom em caixa 30S000 a 
ldem superior, caixa 4l»000 a 
Batatinhas, caixa 7J000 a 
Cebolas, caixa 20»ooo a 
Fructasem latas 15200 a 
Marmellada, lata 1|200 a 
Alassa de tomate, libra 08<K) a 
Azeite doce, litro UWO a 
BacalhÂu, tina 40»000 a 
Sardinhas, barril 16J000 a 
Idsm em caixas 36801X1 a 
Idcn> em salmoura, lata 6»CoQ a 

28SOOO 
40»(K)0 
608000 
sgnoo 

246000 
10500 
1»400 
rjoo 

ronto, 12 horas da manha. 

R. Paulo, 20 de fevereiro do 1893 

O Kscrivílo, 

2 — 2 ASTONIO TERRA PEREIRA. 

A o s q u o | > i * o c l n n m 

Já chegou novo sortimento das con-
ceituadas Pillulaa Sudorificas de Luiz 
Carlos, para a prompta eura das consti-
paçfios, defluxos, hrouchitos o dôros de 
dentes. 

Drogaria da Companhia do Drogas 
do oetado de Sao Paulo e na casa 
fjobre, Irmão & Mello. 5—2 

M o n d u l i t l l l i i » 

J r t i r ó Bt; S o u z a & Comp. 

S5o convidados os srs. credores a 
receber, do dia 20 do corronto em 
dianto, na rua do Commercio, n. 11, 
das 11 ás 3 horas da tarde, um rateio 
provlsorio do do* por cento sobro os 
rew>eetKoô créditos reconhecidos. 

S. Paulo, l o do fevereiro do 1893. 

Os Byndicos, 

J . P . d e C a s t r o & Comp. 

8 — 6 H e r m a n n B u r c u a r d & Comp' 

E D I T A E S 

Alplste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em 1[1, ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
vinagre, oMm 

J7ÍW a 
140000 a 
Sn»00o a 
90000 r» 
HS'^0 a 
10000 a 
I jm» a 

V2$uuo a 

M«»«eaiIo Franeez 

A < » I t l i l i l l c n 

Ku. abaixo afEiftíiaáo attesto o ju-

raroij sojfftr WSsíbo, quo a muitos an-
5?»00<J I «os 60fSíà horríveis dôres do cabeça, 

| «eàèfranjos do estomago o dos intos-
èfet o I n n H ' atordoações e dôros do quadril, 
Tj^jj dovido á existencia do catarrho hô-

1660(10 I m°rilioidario; felizmente dK lüdo fl-
35SO00'qi lei l i v ro> Ko^auáo perfeita saúde, 
100900 I depolí que tomei os henefleos pós an 
icíinio.ti-homorrhoidarios, preparados pelo 
1»»00 pharmaeeutico Luiz Carlos do Arruda 
2JOOO ; Mondes, o cujo deposito é na droga-

ÍSÍOXJ ria dos srs. Silva Gomes & C., no 
Iíio do Janeiro, á rua de S. Pedro 
a 24. 

Cognac Jule» Robin, 38$000 a 420000 
BiscoM, 870 a 390000. 
Vf.Tia Brisard. 75» a 85». 
Fine Cbampagne, 4",0 a 50». 
Oognac Marsaud, 3i» a 30». 
Marras nik. conhecidas no mercado 

SQí a 36». 
Cerveja, dúzia, 130000 15»0W 
Cíarlreuse, 00» 1008000. 
Champagne, Viuva Cliquot,ll5» a 135». 
l.icor CacAn, 580 a GO». 
Beneditinos, 82» a K8». 
fthum. 0a Jamaica, 40» a 159. 
Azeite PlagnloK jm litro,duz. 360 a 38» 
Em 1/2 litro. 17» a 1H0. 
Fernet branca, 36» a 420. 
Vermonlh francez, 28 a 300. 
Aru.i de Settz, 16» a 20». 
Genebra,220 23» 
Vinho Lormont, 20S a 24» 
Rordeaux d. in., 150 a .'00. 
Blsoouto Loax Porrv, 30000 a 30200. 
Manteiga, kilo, 30000 40000 
Mostarda «ortida, 10» a 120000. 
Ameixa», latas, 10600 a 20000. 
Petit-pois, 10OIH) a 01200. 
Vella», 25» Í7». 

Cajuar/Vj» ciu latas dúzia 200 26$, 

- J u n t a C o m m e r c i a i 

Sustóo DE 20 DE FEVEREIRO 

Presidência da sr. Antonio Luiz Ta-
••faros ; secretario, »r. dr. J . A. do An-
drade; deputados O. P. Vianna e João 
Candidc Martin». 

Omcio : 
Do secretario d» Junta Commerciai 

do estado do Rio de Janeiro, aeeusan 
do a rocopílo do oíliclo dosta junta, «rn 
quesB eommnniüou a sua installaçlo. 
—Inteirado, archive-se. 

RfqnoTimentos : 
DeOosta h Pinto, Peroira Lopes 4 
j P " nogoclantoa desta praça, requ»-

renío archivamento do «ous dijtractos 
•weiaen.—Archivom-so. 

— DeRiheirodi Como., Costa Si No-
í 8 - l * r r « l r a Gotnes 4 Santos, Ciuima-

t ío j . «rossmann & Comp., Hocha & 
itastos. Delia Seta 4t Bigelli. Pereira 
J-lma&CouiD,, desta praça, J .(joelho 
« Avollar, Moraes & Hius, d < praça de 
Santos, Thotnaz dn Lliha S; Andrade. 
»la praça da Franca, requerendo arclii-
"vamento do seus contraetos ioclaos.— 
Archivcm-se. 

— De Almeida Guedes L Comp. , 
rtesla praça, raqnerendo para idêntico 
nm.«IIarra >n»»do« os dizeresem reta-
cao aos sócios.— Arehivo-se. 

— De Hcrmenegildo Nunes SiWeira 
S SSmp-. negociantes na eidade do 
•Morrinhos. estado deOovaz.em replica 
aodup t cho dests junta, ronuorendo 

JOÍO b a p t í s t a d e o l i v e i r a 

Vendo-se ha brogaria da Comp. do 
estado Í1B S. Paulo, lia easa Lebre, 
lrmílo & Mello; em Tatuhy, Setúbal & 
Camargo; Taubaté, Pharmacia Allemã; 
em Dous—Corregos, na Pharmacia 

Diogo. 6 - 2 

archivainojto do seu contraefo social. 
—Indeferido. 

-De Irinen Prose de Camargr 
A Nevas. Porflrlo Machado A flomp., 
Peroir» Lima Comp., deau praça. 
• equerOndo o reRístro d»s suas lirmas 
commerciaos. — Itegistren-se. 
i-7 R? E*'«v»m Bgydlo <.'e Carrilho 
i^trella, geranle da Companhia Mer-

P*aJoe 'le BrazIl,tendo 
campridoo despacho dosta junta, re-

3 ! 2 « i 2 l W E l á Ü í a ' n»cional Uclla 

« . 7 . P * M n r , » « Rios, da praça de 
5»" n

U ' " ' r«11"endo o registro do í í t t i l " 
de nomeaçao do sen ca le i ro d«Mna. 

^ R - U t e A r que s " V S -

— De Ohsrl»» J«an Chriitern da 
S " f ? „d® ? a n t 0 « • Fernando Carina* 

A o * H y p l i i l t t I c o h 

Um aviso. Para acabar de prompto 
com aszphl l is . empingens, feridas e 
uloeras, o melhor dcpiuratlvo vege-
tal 6 u Licor Antipsorico alternado 
com os Pós Depurativos de Mendes, 
As dezenas de mil vidros que são 
vendidos annualmente é a verdadei-
ra prnva da efflcacia destes remedios. 

Depositários: — Lebre, Irmão & 
Mello: em Itú, J. Valente á Comp., 
no Itiheirao Prato, pharmacia LUso-
Brazileira. o—6 

C o i i i ] i u i i i l i i u M o g ) a n n 

a s s e m u l k a o e r a l e x t b a o r d i n a r i a 

Do ordem da Directoria da Compa-
nhia, slo convidados os senhores accio-
nistas a comparecerem no dia 5 do 
Março proxiino futuro, ao meio dia, no 
escriptorio Central da Companhia, para 
a reunião da Assemblóa Gorai qne 
tem por fim exclusivo deliberar sobro 
unia proposta da Directoria para con-
trahir a Companhia o empréstimo no 
estrangeiro, de dois milhões de libras 
sterlinas(£ 2,000.000), cujo produeto em 
moeda dopaiz será applicado na cons-
trucçOo da linha de Resaea a Santos. 

Para que se possa constituir a Assem-
blia Geral, é preciso nos termos do 
artigo 44, § 13 ultima parto dos Es-
tatutos, a presença do accionistas quo 
ropresentem polo menos dois terços 
do capital social. 

Picam suspensas as transferencias 
do acções até o dia da referida reu-
nido. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mogyana em Campinas, 10 do Fevo-
ro do 1893. 

O Secretario da Directoria, 
16— 1 Antonio Alipio Franco. 

C a f õ e R e a t n u i - a n t e I * r o -
K r c d i o r 

Dovendo deixar S. Paulo por motivos 
do saúde, para ir passar um tempo numa 
fazenda perto do Campina», ficam, na ad-
ministraçAo do Café e Restaurante Pro-

tjrtilior, para o seu hom andamento, os 
meus sócios srs. Va.^uCtKstl e Turati. 

3-Ü3 H k l i x V a c C a u i . 

A o c o m m e r c i o 

I"m moço com longa pratlea de com-
mercio e conhecendo algnns estados, 
deseja empregar-se como viajai/te, ou 
em algum armaaeni, naxa lmporta<lora 
on fobriec. 

NSo faz questão de seguir paia o 
Interior, assim como se offerepo para 
escripturario de alguma fazenda nü es-
tado ou fóra. Quem precisar queira 
deixar carta», por favor, lio escripto-
rio desta Redação com as inieiaes C. 
S. B. 8. para ser procurada. 

&. Paulo, 18 dc Fevereiro do 1803. 
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J l i i t Q «lo c o i n m ç r c i o 

V® ferrèio 

O dr. João Tliomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da 1» vara commer-
ciai nesta cidade de São Paulo etc. 
Faz saber ao» qtttí o pfeseilte edital 
virem ijue o porleiro dds atid(torios 

?u qnem ûas ve»ds fl?èr, no dia 
0 de manjo pfoXimo, ás 12 horas, 

na porta do prodio n. 18 da rua da 
Esperança, levará a hasta publica 
para serem arrematados por quem 
mais dèr o maior lance ofl'erecer: 
L'm terreno silo á rua da Concordia, 
frcgueíia do Bra*, desta cidade, 
com Si metros mais ou merlrts de 
frento-, corrt fUndós aié à linha fer-
Wa ingleza, ondo mede 69 metros 
mais ou menos, dividindo por um 
lado com terrenos da irnmigraçào, 
onde medelõO ms. mais ou menos e 
por outro lado com Manoel Lopes de 
uiiveira e Rodplfo Wanhscharre, 
com a area aproximada de 10.300 
metros quadrados avaliados por . . 
15:*5üS. I'lfaa conslracçào em come-
ço, feita de tijolos com alicerce de 
pedra, arnaaçàode madeira com par-
to já coberta, avaliada por lo:Ü0o$. 
L'm locomovei Cóm foii;a de dez 
cavalloSi ávaliido por ü:000!íí; bens 
estos que foram penhorados pelo 
Baneo Construetor o Agricela de 8. 
Paulo á Companhia Grandes Bazares 
para pagamento da quantia do . . 
2:G3i$7BÍ rs., jurose custas. E para 

3ue chegue ao conhecimento de to-
os, se Bxpede o presente edital, 

(lua será afilxado no logar do costu-
me e publicado pela imprensa. S. 
Paulo, 17 de fevereiro de 1893. 

Eu, Antonio Terra Porcira, escri-
vão, o subscrevi.—O juiz de direito, 

JOÍO THOMAZ DE MELLO ALVES 
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C a m a r a M u a l c l j t y l 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

Resolução X. 17 

O eidad&o dr. JoAo Alvares do Si-
queira Bueno, intendente de Justiça o 
Policia, faz saber que a Cantara ado-
ptou a seguinte resolução : 

Art. 1-—O exercício da profissão do 
cocheiro ou direcçAo cm boleia do 
qualquer vehiculo no serviço do trans-
porte, do casas particulares ou a frete, 
depende do habilitação por exame, pe-
rante a intendeneia de Justiça e Poli-
cia da Camara Municipal, registro da 
carta o titulo de approvaçáo. 

Art. 2'—sao para esto effeito ac-
ceitas as cartas concedidas aos aetnaes 
coeheiros, que j á a obtiveram em vir-
tude do respectivo exame, declaração 
do vehiculo que v8o dirigir, da pessoa 
a quem pertenço, indicação da resi-
dência do proprietário do vehiculo o 
do cocheiro ; assim também declaração 
da cochoira ou logar ondo sao guar-
dados vchlculos e animaes. Tal decla-
ração far-se-á sempre quo se der 
qualquer modificação nas indicações já 
feitas; devendo estas, assim como as 
declarações o indicações anteriores, 
constarem no livro respectivo da in-
tendeneia de Justiça o Policia Munici-
pal e na carta do cocheiro. 

Art. ;;•- As carroças altas ou baixai, 
de molla ou eixo fixo, para agua, at-
terros, verduras, lenha serrada, tijollos, 
lixo, etc., de duas ou quatros rodas, 
ou outro qualqner vehiculo do aluguel 
ou de carregar objectos o gêneros na 
cidade, hem como carros o tilburys do 
passageiros, serio numerados na in* 
tendência de Justiça e Policia Muni-
cipal. 

A numeração será em placas orga-
nisadas pela intendeneia de Justiça e 
Polieia e pregadas em todos o<> vílii-
culos, poli a flscalisaçao do engenheiro 
fiscal da mesma intendeneia, em logar 
e de modo a poder sor facilmento visto, 
devendo sei ae placaa parafusadas. 

Pela numeração d» cada carro ou 
tllburjr, se pagarão 6Í000. 

Pela ntinloraçao de carrotOM, carro-
ças oti oítro qilak|uor Vehicnio, tirado 
por um ou mais Snibiaes, se ptgatSo 
10U000; o pelas carrocluiitts, tirflda.s 
á mao, so pagarão 480OO. 

O numero dos carros e tilburys será 
repetido nas lanternas, a tinta. 

Art. 4'—No easo do porda ou inuti-
lisaçao dos placas, devidamente justi-
ficadas, serílo outras fornecidas pela 
iutondencia, pagando-se, por cada nu 
moraçáo o preço estabelecido no 
art. 3'. 

Art. Tc—Todos os vCtiiculos serio, 
por occasittó ds serem riumerados, re-
gistrados em livro para isso destinado 
pela intendeneia do Justiça e Policia, 
com a declaração dos sens donos ou 
possuidores, responsabilidado dos mes-
mos na conservação da placa do nu-
merado, de maneira a ser sempre 
vista e examinada pela policia miini-
pul. Essas declarações serão também 
feitas, no easo do transferencia dos 
vchlculos, tanto pelo transforente como 
pelo aduuirente. 

Art. li'—Todos os Cflchelrosj condu-
ctores o guias de vebiculos (lo truufí-
porte do passageiros ou carga», sfio 
tesp&nsavels pelos volumes e cargas 
'jiio tVIBaiçni. byiu wrnj» devtrfto fazer 
entrega á intendeneia do üásílçâ 6 I V 
lieia, qualquor auctorldado on estação I 
do guarda, cobrando recibo do volume 
que fòr encontrado ou apanharem nas 
riias oU estradai, 

Nao podem sor adniittidos comn car-
roceiros menores de 12 annos, sendo 
qde 05 itíendrej dó '2i ai!ii<w; seu-, 
paes ou tutores seráo responsáveis 
pelas suas faltas, tomando para Isso 
compromisso com a intendeneia de 
Justiça o Policia, assignando previa-
mente no livro do inscripçao a sua 
responsabilidade. 

Art. O côchelro i) obrigado a 
prestar o sérViÇo qtto tfcjiisthr o ú es-
tar na hora e durante, o tempo com-
binado, á disposição do passageiro: o 
mais a tratar com respeito os pas-
sageiros e auetoridades constituídas. A 
estar decentemente vestido, a nao em-
briagar so durante 0 tdrtipo db áerílçò 
o nao portar-se mal em publico. A nao 
transitar em dirccçSo contraria á in-
dicada pelas auetoridades, noiti pelas 
ruas ou logares onde lhes íflr prohi-
bido. A nuúcà trazer o vehiculo em 
disparada, nem deixar o carro sem 
pessoa quo o guardo, o detenha os 
animaes em sua ausência. Nao forne-
cer o vehiculo sob seu governo ou 
direcçfto para a pratica de crimes, per-
turbação a r t e publica, Uiili àtlo 
álgüiii prohibido. 

Das penas t sua applicai-üo. 

Art. 8-— O exercício da profissão 
sem carta, ou carta falsa, ou sem rc 
gistro, dará logar p, lmmodiuta prisflo 
do !r.fr?.et<ir, J)8r dito d!aí ri do depo-
sito do vehiculo e animaes até quo 
seja paga a multa de üO$000. 

Passados cinco dias sem que a multa 
seja paga, serão o carro o animaes 
vendidos ora hasta publica, como aban-
donados : e rterJuWdn a Importatlcia (jff 
mtilta e mais despozas, sendo o saldo 
recolhido aos cofres da municipalidade. 

Art. 9'—Fóra deste caso, cm ne-
nhum outro poderá o cocheiro ser 
preso, nem o carro recolhido ao depo-
sito o as infracçdos de qualquer dis-
posição serão procérsadas 15 punidas 
administrativamente pela Iniendencia 
do Justiça o Policia Municipal, pela 
seguinte fôrma:—dada a infracçfto se-
rá lavrado o auto com a declaração 
do dia, logar, hora c testemunhas, 
sendo enviado ao intendente de Jus-
tiça " Polieia Municipal, qde eXarol-
riarâ ás provas e allegaçíios do auto 

forneeimonto do raçOes aos immigran-
tes recolhidos ás liospodarias dacapital 
o do Santos, sob as seguintes condi 
çOCit: 

1» 
As rações ordinarias dos immigrai-

tos recoiliidos á hospedaria da capital 
serão: 

Intoiras, para os adultos maiores do 
14 annos; 

Moias, para os de 3 aos 14 annos; 
Os menores de 3 annos roe«ber!U> 

raçiO gratuita na proporção de um 
quarto de ração. 

2a 

As rações diarias intoiras constarão 
das quantidades seguintos: 

Assuear redondo, 60 grammas. 
P io 0U bolacha de bordo, 260 gram-

mas. 
Bacalháu ou outro peixe secco, 300 

grammas. 
Café em pó, 25 grammas. 
Carno devaccasecca, 300grammas. 
Dita dito verde, 300 grammas. 
Toucinho, íIX) grammas. 
Arroz, I decilitro. 
Azeite, 2 eentilitros. 
Vinagro, 2 eentilitros. 
Feijão, 2 deeiiitros. 
Hatnta, 1 decilitro. 
Verduras, 40 rt-is. 
Estas quantidades sSo divididas: 

De rtítnha—Café, a^sucar, pao ou 

bolacha do bordo; 
Almoço o jantar—(yeneros variado»), 
i , ..„.„'„ "-"So ou arroz, carno 
1'«pecu- -duras, 

fresca, secca, toucinho, p.lo « •.... 
> espraie—Feijão ou arroz, carne 

secca, toucinho e pfto, 
cifv.ie— Koijf.o ou arroi, bacalháu, 

batata, azeite, vinagro c p'M; 
3» 

As rações de dieta constarão dos 
gonoros em quantidades marcadas na 
tabella adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, qne poderá ser vista 
o examinada peloí intercalados. 

A rftÇao do diétasorfi considerada co-
mo raçtto ordinaria o pelo mesmo preço 
dellas, segundo aedadedos iinnilgran-
tes recolhidos ás enfermarias das hos-
pedaria*. 

4» 

G R A N D E A T E L I E R S 

l i a e P M o t i a 

V . S T E I D E L & C . 

L a r g o 7 d e S e t e m b r o n . 1 1 

Aberto diariamente desde 8 horas da m anhã até ás 5 <'a tarde. 

Opera-se com qualquer lempo, os dias encobertos são prof^i iv j i s ! 

Trabalhos em todos osgoneros mais modernos ; r e p r o d u c ç õ e s 

p o l o p r o e e s H i i c r l i i m l c o « « o c a r v ã o - do retratos de qualquer 

natureza, por mais antigo quo sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 30 por 

40 centímetros sáo tirados pelo processo j»<> c a r v ã o yar;.ntiuJo a sua 

inalterabilidado. 

Única casa no Brazil que. trabalha pelo processo ao carvão. 

Retratos a o l « s o , a < i u a i - o I l a , c r a y o u , m l n i a t u i - u , 

otc., etc. 

Convida-so o publico a visitar os salões dc exposição abertos dia-

riamente. 

Trabalhos do rcproducções iudustriaes no alelior o fúra, cm pho-

tographia, pliototypia, zincograpbia, caligraphia, etc., etc. 

Augmentos para photographos e amadores. 

1 | V . 8 T K 1 D F X Í C . 

L a r g o 7 d e S e t e m b r o , n 

s . P A U L O 
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F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m «1© c o s l u h a © a r t i -

g o s d e u m « d o m é s t i c o 

P O U A T A C A D O E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 

Rua de Santa I ph i gen i a , 77A 

En t re G u s m õ e s & V ic to r i a 
67-19 

Rua Marechal Deodoro, 8. 13—6 

C a s a B r a n c a 

M a c e d o & V i a n n a 

20-17 

llceobom dinheiro a juros e conti-
nuam a doscoiitir ordonsdo qualquor 
valor xobru us yraças de Santos, S.Pau-
lo, Campinas e Itio doJanoiro, o pas-
sam dinheiro para as mesmas & v i n t » 
e sem coiumisuAn (excopto Hio) por 
intnrmi>dio do Banco do Commercio o 
ndustria do S. Tauto. (1 s . l n.) 30-23 

As rações dos immigrantes recolhidos 
á Hospedaria de Santos serSo de nm s6 
preço pára os immigratltcs até 3 annos; 
sendo pratis as dus menores dc 3 auiio-v 

(I leito para as ereanças que delle no-
cessitarem, o vinho do Porto ou outro 
qualquer dc idêntica qualidade para us 
doentes,nao serão incluídos no preço das 
rrçOeí ordlnarltW e een»tarao de forne-
einlento especial, pago separadamente. 
Para o estudo das propostas no preço 
destes dous generos será calculada para 
cada Hospedaria em 300 garrafas com-
muns a média do fornoeimento mensal 
do leite, e em 30 garrafas a média do 
fcírüccln^en^o 8e vinho. 

0» 

As rações, tanto ordinarias como de 
dietas, serão fornecidas devidamente pre-
paradas, para o que terá o fornecedor á 
sua custa o necessário vasilhame, lenha, 
o pessoal de cozinha e serventes. 

M B E M t s S S m M T Í U L 

1 

> 
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o 

f n m i m . r ^ ^ FASOICA v\ 

WniS 1895. 

COMfíj) 

l&4 "^oos Uf i ioos ao 

C E K V E J 4 G E L O 

A o \ ' 0 V 0 M i i i k S o , r u a Ma-

rechal Ucodoro, 8 . 15—!> 
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T Y P O G R A P H O 

P r e c l u a - K o c i e u m l > o m 

o i i o l i o c l o r « I < ' l i n l i : t H n e s t a 

t V l i o g r a p h i a . 

ç d» flçfcza: relevará ou confirmará 
a multa o mais summariamente possí-
vel, com recurso par» a Camara. 

O auto da infracçSo pMe ser lavrado 
por qnalduer aücforiuatle, agente da 
força publica, pessoa do jiovo, ahi com-
preiicnaido*! & pronílO" fçrtic^os. 

As penas que podem bor .àjlc^w 
a arbítrio do intendente c da Camara 
Municipal, em gráu de recurso e con 
formo a gravidade do caso o preço-
dentés do Infractor, mnlta de 2tl$0OO 
á SOÍOOO, suapensRo do exercicio da 
profissão pelo espaço de 6 dias até 
tre? itieycS. on (iróliiUicao e*nrê9?a do 
exercido com cassação da carta. 

O recurso deverá ser interposto e 
processado nos termos do Ueg. n. !t; 
do 3 do dezembro do anno passado, o 
seguirá immediatamentc com as alíe-
gações quo o recorrente offerecer com 
interposiçao do recurso, podendo, se 
preferir, apresentar tftos allcgaíées se» 
parailaméiite á Camara Municipal. 

Passada e julgada a decisão por nlo 
interposiçílo do rccúrío on pela confir-
mação delia pela Cantara, ierrt im-
mediatárileiite fexfccütâdü. 

(Juando a pena consista em multa 
somente, ficará suspenso o exercício 
da profissão o cassada a carta até qne 
seja paga a multa.—O cocheiro, que, 
suspenso, nos termos da disposição 
precedente, continuar a exercer a pro-
fissão, considerar-so-á como nfto hábil 
e com carta falsa e sujeito á prisão 
e mais penas do artigo 8' quo dá 8 
dias do prisão, deposito o venda do 
carro. 

Dos ganhadores. 
Art. 10' — Ninguém so empregará 

no serviço de ganho para o transporte 
do volnmes, ou quaesquer generos, 
sem so inscrever previamento na 
intendeneia do Justiça o Policia Mu-
nicipal e receberem ahi nma pequena 
chapa do sua numeração, pagando por 
elta 34000.—O infractor incorrerá na 
mnlta do 20$000 o um dia de prisBo. 

Entre os mencionados ganhadores, 
acham-se incluídos os das praças dos 
mercados. 

Art. 11—Todos os ganhadores de 
quo falia o artigo antecedente trarão 
ao lado das snas vestes a chapa de 
sua numeração, que deverá estar sem-
pre á vista. 

Os quo forem encontrados sem olla, 
incorrerão na multa do 104000. 

Nao poderio sor empregados no sor-
viço do ganhadores menores do 12 
annos. Pelos menores de 21 annos, 
seus paes, tutores ou protectoros, to-
marão previamente a responsabilidade, 
no livro do inscripçao e serão respon-
sáveis por todas as faltas e multas 
dos menores. 

Cumpra-se o publiqne-se,—Inten-
deneia do Justiça o Policia da Camara 
.Municipal dc S. Paulo, 20 de fevereiro 
dc 18U3. 

O intendente de Justiça e Policia 
João ButNO 

Oêfcretario 
A u t u c r VAZ 

Registrado o arebivado na secretaria 

geral da Camara, em 20 do fove-

reiro de 1«!)3. 

O secretario da Camara 

A n t o n i o V i k i h a U u . u í . v 

O fornecedor é obrigado a sustentar os 
immigrantes, tanto no dia da chegada 
como no da sahida, fomecendo-lhes as 
rações a que tiverem direito segundo, as 
horas das refeições: o qualquer que seja 
a ll.tra da sahida c>u dn entrada, o The-
souro sómonto pagará como raçáo com-
pleta a da chegada. 

8 a 

O numero das rações ordinarias será 
requisitado diariamente do vespera pela 
administração do estabelecimento, perr 
meio de pedidos impressos, dos quaes 
constará a natureza o especio das ra-
ções. As rações de diéta, o leite, o o 
vinho, serão pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos im-
pressos dos quaes constará a natureza o 
numero das rações a fornecer durante o 
dia, bem como as qualidades das rações 
cõm ' "'tfraiwia ao.» numoros da tabella 
adoptada. 

0» 

O contractante.para garantia do con-
traeto, além de apresentar flador idôneo 
afCeito pelo Thesotlro, depositará, em 
ÜiiilklrtS; nd cofr" Ad mesmo, ante-; da 
assignatura do contracto, a quaniia 30 
1:0008000. 

10» 

O pagamento será realisado polo 
Thesouro, directamento ao fornecedor 
Ou a pessoa por ello (-onipotentemente 
aüctorlsada, Á tista do rotifas, quer das 
rações dtí diéta, quer du lüitü para 
as creanças, dovendo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
ções ó rubricadas pelo administrador 
da Hospedaria respectiva. 

11» 

As multas poderio ser diarias de 
10*000 a ÍOOÍOOO e serão impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
devendo a importatteia d ellas ser de-
clarada, no final das contas Wensaes 
do fornecimento, para ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento que tiver 
do fazer. 

12» 

Para facilidade no estudo das pro-
postas, os proponentes limitar-se-ao 
a organisal-as do seguinte médo; 

a) Declarando que so obrigam o 
acceitam as condições d este Edital ; 

b) Mencionando o preço das ra-
ções ordinarias para os maiores de 
quatorze annos o para os do tres á 
quatorze annos ; 

c) Mencionando o preço de cada 
ração diaria aos inunigrnntes recolhi-
dos na Hospedaria de Santos: 

d) Mencionando o nome do flador 
quo otTcrocerom ; 

c) Dando o preço de cada garrafa 
commum do leite o do vinho. 

Nenhuma outra circumstancia, em-
bora ofTerocendo outras vantagens o 
nem mesmo a declaração de qne farío 
o fornecimento por menos tantos por 
cento do quo a proposta iuais vanta-
josa, será tomada em consideração. 

As propostas serão entregues em 
carta fechada, no dia fixado, n'esta 
Inspectoria. 

8. Paulo, 21 de fevereiro do 1803. 

M. T f . i x k i b a df. S o u z a 

Servindo de Official do expedionto. 
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L e i l ã o j u d i c i a ! 

I t e ? 5 > 0 a c ç ò e H U o I t a n -
«•c» O i i i H l r u c t o i 1 c 
c o l i t d e I * ; i i i l o . 

Valor nominal de 200S cada uma, 
com 80 % realisados. 

A v a l i a d a » n » ( M O O O ! 

N . l í i : A L R I Q I E R Q I E 

Devidamente auetorisado com al-
vará do ineritissimo « I r . j u i z 
1> v a r a <1<> e o i n i n e r c l o , 
fará veada ein leilão a quem mais 
der. 

Q U I N T A - F E I R A , 2 3 

.lo meio-dia 

(\o eser lp to i- io» 

a ^ A - D O « C A U M O . 1 7 

{Sobrado) 

j l i o i i u a t r o c o i i l a n n 110-
v e i i i á ;«<•«_-«m»h «l»> I t a n c o 
C u n H l r o c í o i * <* .V^rieola 
<lo I * Í » I I 1O . 

Dâdas i.T nenhor ;i easa Fil ai do 
Banco de s" IVíUlu ? I5" ' P o r E r" '-' s l 0 

dc Sou^a (íonçalves 
tá i la a*^ão tem 

de Í00-S e toui M 

Q u i n t a - f e i r a , 2 3 

AO MEIO DIA 

( Xo esfpiptoplo ) 

330 CARMO . N, 17 
S O I i l & A I H » 

I>clo le i loe i ro 

C L I N I C A M E D I C A 

Eípeüialmontu de doenças nervosas 

D r . B e t t e n c o u r t R o d r i g u e s 

R ã FactlMarie de l lei l ie lni . de 
Pa r i s , Oriicinl d 'Academla 

dc F r a n ç a 

antigo Medico dos Hospltaes, da 
Casa de oaudf a da Polyclin.ca dc Lis-
boa, membro da Academia Real dc 
Scioncias o da SoeledacJn 'ias Scî n-
ciaa Mh. i as do Lixboa, d i Ho-! 
ciedadu ' e co-Psjcholoiíica do Pa- i 
ris, da 11 iico Le^al So:iot'» d'M 
New-York, ex-intern i da clinica de 
doenças incutac9 o antigo externo 
da clinica de doenças nervosas da Fa-
culdade de Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás 2 

Prov isor iamente 

RUA 15 DE XOVEUBRO , 7 

M a c h i n a d e G e l o 

P a r a . o i n t e r i o r o u C a p i t a l 

V t m d e - a c , p o l o c a s t o , 
m u i , n x u e i l e n l o « i u « l i i -
n u |)s»«-i> í a i H - l c n r < Io S O O 
n } 0 0 k i l o H « l o « e l o p o r 

I Ü I U . 
A c o m p a n h a s i i n n c m t i a 

o / v a p o i - , t r a i l H i n l M f i o i , c 
u i i l d t o r r a c i r c u l a r , t u t l o 
n o v o . 

I n l o r m a - M C n a 10—j 

LEITERIA P A U L I S T A 

u m p u i u s a s p r o p r i e d a d e s 

Trej cana3 apropriadas a família 
abastada, do gosto e de tratamouto, 
«ituadas nos melhores bairr03 da capi-
tal. acudo todas da inaior solidez na 
»dilica'-ão o recontomonto acabadas. 
D nas a*100:000H cada unia a outra (pa-
lacoto) por 270:000». , , , 

Para vel-as e tratar no escriptorio, 
rua de S. Hento, u. i.J. 5~" J 

T r a s p a s s a - s e 

a rasa de nesoeio da rua Florencio 

de Abreu, 2. 
A easa tem contracto o aocommo-

dações para família. _ 
Trata-se na mesma. •> 

Residenctü 

H O T E L D E F R A N Ç A 

L c i l c r i a L e s l e r a 

\ o v o í ! i i i k I o . r u a Ma-

rechal Deodoro, S. 15—u 

I n n p o c t o r l n d o T e r r a » , 
C o l o n i t i n ç ã o o I m rn I-
( i r n ç à o <lo c n l n t l o d e 
H. I k < i i i l o . 

Fornecimento de raçüei ãiarins aos im-
migrantes recolhidos ã» hospedaria» da 
capital e Santos. 

t)o ordom do cidadão dr. Leandro 
Dnpré. lnupoetor de Terras, ColnniSIl-
çflo e Immiirraçlo deste estado, faço 
publieo. para conhecimento dos interes-
sados, quo ostt om concurso pelo pra-
eo dc 15 dias, a partir desta data, o 

A N N U N C I O S 

A ' £ ) ¥ - O -Gí Ã © •€) 

I 1 J I . G H A R G I . 

Feiro Fernandes Pars k líarros 

Enc.irregâ-sa do todos os serviços 
da sua proiissáo no fúro da capital e 
no do qualqner parto do interior do 
estado. 

ESCRIPTORIO -rn.i do S. llento, 
n. 'Jfi A (sobrado). 

MCSIIjENCIA—travessa da Glori», 
n. 2 0. 

S. PALLO -1 

i p a S I D I Í - 0 3 

Vendem-se diversos prédios mu i to 
bem situados » por preços baratos. 

Tnta-se á rnn de S. n«rito n. 2fi A 
(sibrado), das II ás 3 horas da tarde. 

10-1 

o valor nominal 
r»ili«»doS: 

fi 

31. d e A l b u q u e r q u e 

S O R V E T E S 

J l o K o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Penduro; 3. 13-6 

A d v o g a d o s 

D r s . 

E S T E VA H m O L I V E I R v 

A r t í i u p C a r n e i r o 

RUA15 DE NO YEMBROM1 

S.PALI .O 30-J 4 

O 

ü 

< 

O > 
w 

ü 

C o m 

E ç o a o m i a d o m e s t i c a 

A i » X o v o M u n d o , rua Ma-
rechal Deodoro n . 8. 15—5 

Fazendas agr í co las 

Vundem-se diversa® fazendas era 
diversos municípios. Informações nu 
oscriptorio Sá, rua do S. Bento n. 4::. 

8—'li 

F R U G T Â S F R U C T A S 

A o \ o v o M u n i l o , rua Ma-

rechal Deodoro, 8. 15—(í 
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V i N H O S i m m 
Especialidades — A o A" o X o 

M u n d o , rua Marechal Dccdoro.8. 
15—j 

O P A I Z 

Emprego dc cápit;il 
Vende-se nm loto do debenturoíí 

da Viaçâo 1'anliòta. Kscriptorip Sá, 
rua de S. Bento n . 43. 5 - ' ' 

PRESUNTOS 
F I A M B R E S 

A o A o v o M u n d o , 
reclial Deodoro, 8. 

roa Ma-
15—Si 

Âorora ervej 
Garrafa 
A mais fresca, e excellente cerveja 

qne tem apparecido no marcado ub 
S. ! atilo. 

L X I C O S I M P O B T A D O H E N 

Boiges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(«o—21 a l t . ) 

Ao Novo Mundo, 
rechal Deodoro, 8. 

rua 11a-
15—ti 

MOLÉSTIAS 

t o s dc 

à a(joii<' i i i 

Garganta. c ouvidos 

nos si-.s. assi<|iian-

üo 1'atlln mandarem 

, rua i 5 «!«• \ov«'fí«-

hro, I I , iiMliotieflo <Ii>s prê-

mio» <|ii<: preferem. 

ÍStO M: tantos dribles & 

Ribeiro 

Trat i" ient" do varias fobro«. Es-
pocialiHta : 11 f Soiiz.t Can l r i 
fcom pratica noa hospltaes de Pari», 
Vionna e Itatia) consultório o ro-
sidoncia—rui do Palacio, 8. Con-
sultas: do ás lo hora» da manhã o 
de 1 ás 3 horas da tarde. 3o-21 

Conservas Conservas 
A o A T o v o M u n d o , rua II, 

eclial Deodoro n. 8 13—6 

HONESTIDADE E ASSKIO 
A o A o v o M u n d o , roa Ma-

rechal Deodoro, a. 8. 15—f) 

10LMIA! 
jW 

O dr . José Ferreira, de volta da Eu-
ropa; at i ,u «eu eonsultorio n'esta ci-
rlaijc entroginiln-so cpieial inonta ao 
traUineiibO dai moléstias do ajiparc-
lliu gu:iito-urin»rio, la> {Como: tumores 
o caiculos do» rins o da bexi a, urinas 
san^rontas e pnrulentas. eílroitninon-
tos da nrotlira c corrimento», variocílo 

Emprega para is.̂ o os procojsoy do 
soblo prorgsnoi üuyon, em rojo sirvi-
ço por longo tempo prallco'i. Fa.'. a 
srtdoseoBía. 

CONSULTAS d» 1 J da tírde. 
CHAMADOS a qunli]U(.r hora. 

CONStH/TORIO K UKSIDESC1A 

7 R u a José Bonifácio. 7 
5 28 -'•' 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se esleuje 

desde o largo Mouicipal até á rua do 

Quartel, com mais do 10 metros do 

frento e do 50 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento e exgotto, offlcinas 

de marceneiro, de costura ou do sol-

leiro. l ica unido A igreja dos Reme-

dios e trata-se ne ,ta redacçSo. 

C e r v e j a r i a C e r v e j a r i a 
A o N o v o M u n d o , rua 51a-

rochal Deodoro, 8. 1-i—í 

j j o à o B e i * n a p i l i n o 
s a r S c n z a g a 

A D V í Mi A DO 

C e ' 

Ensaiiheiros a arclrftacla» dr> rjaadrif 
rltoctivo do Ministério das Obras l'u-
lilicas, Coinuiorelo o Imlustria em Por-
tueal; ox-flncarn'^ados (í« trabal l»» 
da Boei«d«4?de ( i í .íraphíaBc I,isb,,a; 
das d^oei-õos rias Obras Pabtiea» rt^x» 
diatrlcto» ú.* J.i.bga, O dinbr» e Beja; 
das Oijra^ do Porto d * Lisboa fl 
.•írcniM i'1-itiçüo livintalie» : dfl» alfau-
dcías • Mareado 'iantiat do Produeto» 
Aliricnítr: •!«'> Correio-, Te|ef,'raphos 

J>a»i.. t .1 1 Reino ; dos estados do 
ua:ní:i!io d" ferro 'l i f,o«nda ft .Imb»-
• , • Ot i f i " l'utiliiTnse-n An 'M*'. d i 
n,-d„;H'. Je •»« «•• ••» S ' Í I » da l-;-ir.illa: 
ét-r-n ç-.«!'C'i 'if 0»» i!on.n«nlii«s do» 
A -o-í ••ri"i n.r'íinllionl » Vioçuo I r-
bana .» vep .r em Lisboa, c Estrada d» 
Perro s.irocabanil no Estado do » . 

' DiplemM de honra o «'Ao 
Icin. da Ordem Mili-ar d " Ofirjrt-». 

Enc.-.rre aui-se de todiv os irniialiií» 
dn cozinharia. arehiWcWra. a^ri-
rnsnsur i o minas. 

GABINETE TECHN iCO 
U, RUA DA FABRICA 14 

s . P A U L O 

BOLACHAS 
A<> K o v o M u n d o , 

rechal Deodoro n. S. 

rua Ma-
• 1,1-5 

fino*,licores finos, etc. A o A o v o 
M u n d o , rua Mí rceh i l Deodoro 
n. 9. 13—G 

AIIABAQUAEA 

GELO 
A o A o v o K u n 

rechal Deodoro, 8. 

A < 1 ^ v o g a d o s 
Aí^Uar BrandSo » .l£lU 

I Escriptorio, tra^ef-aifa W , " « A , 
^ *ude ft a«!i»m & ditpnt<&° d » «eu» 

T F . T . O íamiKí.se cliento»"»s 10 4s« 1)2 da U .-
w i c i u v ! primeiro, Sen»4..r 

i d o . m a j l a - , 0 n iro;. l : e d<i i fp iodo, i a t C •-«>;'• 

m 

. i v 

15— J Mot a n. II. 



PENSAS m m 
R U A D O F I A L H O 

RIO DE J A N E I R O 
Este estabelecimento montado cOm todo o luxo, teudo 

grandes apartamentos confortáveis para famílias, assim como 
commodos para hospedes, rocommeuda-se aos senhores es-
trangeiros, pelo saudavcl e aprazível local cm que se acha, 
tendo vista para o mar o o ar salubre do morro de Santa Thc-
reza, distante da rua do Cattete tres minutos, dispondo tam-
bém dc um pessoal habilitadíssimo e do um chele de cosi-
nlia de primeira ordem. 

No estabelecimento ha um vasto jardim, onde ha jogos 
athleticos e exttfcicios gymnasticos. 

0 Pi lOPRlETAMO 

AHNIBÁL AUGUSTO m i l l M 
10-7 (Alt OU 

DIUECTOR 

M . P I N H E I R O C H A G A S 
FOLHA DIARIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS: 

U m d i á r i o do B r a z i l 
Um diário do publico 

Horaa do ocio 
Ecoh du Havanoza 

I*ela» províncias 
Contos, salyras, chronicas, otc., otc. Vendo-se a 60 réis cada exem-

plar, no balcão do Oommercio de S. Patdo. 

A B O r é i s 
Estão actnalmento á vonda 'os numerosjdc 11, 14, 15 16, 17, 18, 10, 

20, SI, 22, 23, 24, 26, 27 o 28 de Janeiro. .10—16 

Cimento Portland 
De primeira qualidade, cm barricasde 120 kilos, pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S . P A U L O alt. 30-15 

acabam da chegar da 
Europa, cuja germina-
ção se afiança, 

5-2 

Nova índia 
RUA DO ROSÁRIO, 10 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave [adega] sortida com os melhor es vinhos 

europeus, importados direcíamente 

dos proprietários 

Vaccari, Mazzucchelli e Turatl 

VERDADEIRA PECHINCHA 
DADA NO ARMAZÉM 

42 A, RUA D O GAZOMETRO, 42 A 
-c } asa < t 

Ente importante «otabelecimenlo, um rios mnia conhecidos no bairro do Braz, tom por »>'»• 
lema o ganhar pouco para vender muito, resolvendo os h o h h proprietários fazer grande abatimen-
to em lodosos arl ifío» existentes, podendo os nossos bondosos flreguezes verificar, pois que a nossa 
«•usa tein por costume mencionar os preços dos artigos, que é |para evitar que sejam logrados, 
preferindo o nosso estabelecimento. 

m m 4 VERDADEIRA PECHINCHA 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p , 

Cretonne francez, cor firmo, a 5001 
Dito superior, seu valor 1$000 600 
Uaptisles franceies, lindos padrões c cores 8001 
Riscados francezos, lindos padrões, a 600 
Ditos italianos, a 800 
Oxford superior, a 60o 
Peças dc morim superior, a 4?500 
Ditas com 20 metros ' 9$Q00 
Tecidas brancos francezes, valor 2Í5O0, a 1$400 
Flanollas superiores, lindos padrões, a 800 
Ditas xadrez, pura lã , a 1$000 
Chalés de malha para senhora, a 2S300 o fiSOOO 
Ditos suporiores, a 10$000 
Ditos de casemira creoula, a 3S500 
Ditos de casemira pura lã, a 10$ o 16ÍOO0 
Chalés manta a lfi$ooo 
Cretonc branco francez, para lonçúes,a 1 $400 
Filó mnsquiteiro para cortinados, a 5(000 
Voils, crepons, suporiores, a 1$600 
Cacliemiras listadas, cores llrmes, seu va-

lor era de 4*500, vendem-se a 2(500 
Ditas o que lia do melhor, sou valor5$, a 3(500 

Todos estos tecidos sfto de dua s l a r g u r a s ; 
G me t r a s dão um vesti i lo. 

S . P A U L O 

Q D E R E I S A SAÚDE 

Vendo-se em todas 
as plinrinacias 

UANDO em família sc recebe 
rem visitas,em vez deoíícrecer 

I um vcrinouth ou um refresco 
"qualquer, offcrcça-se um cali-

cesinlio fio «Ferro-quina-Bisleri» 
que c um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao sou 
organismo uma certa quantidade 
de ferro o de quina. 
I'ara os pedidos cm partidas dirigir-so á 

firma OVIDI & C. 
Agentesgcrace para o Brazil 

Caixa i!o Correio 3 4 6 — S . P M I L O — L a d e i r a de S.Francisco, 3 
40-17 

V i n h o Verde 
Legitimo do Amaranto, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco c agradavel. O melhor que se encontra no mercado 

VINHO V I R G E M ESPECIAL DE MESA 

e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUíHTÀ 110 PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, que se eecontram sómenle 

nos estahelecimentss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordoin 

para a venda immediata, são vendidos a preços relativamente baratissimos 
attendendo-sc á qualidade, em partidas do 5 barris (1 pipa), para mais. 

m i m i sono MOR & 
RUA DO CQMMERGIO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

Espantoso abatimento 
Costcs de vestidos pura 1S, a 18(000 
Ditos com guarnição, seu valor 30$, a 20(000 
Ditos o que ha de mais superior, a 3u(00o 

Todos estes cortes solTreraiu . m g r a n d e 
ab t i raen to . 
Sedas para vestidos, lindos padrõesc cores 3(300 

Es tn seda . devido ã l a r g u r a q u e t e m , 10 
metros d à o u m vest ido. 

Paignoires para senhora, o que ha de me-
lhor. a 16$, 18$ e 20$000 

Capas de casiuiira, a 104000 
Ditas a 18(000 
Paletóts a 10(000 
Ditos forrados dc seda, seu valor 50$, a 25(000 
Tecido pruprio para vidraças, a 1$000 
Colxas francezas bordas em alto relevo 10(000 
Ditas de algodão, sou valor 10$, a 6(000 
Camisas para homem, com çol larinho 

o punhos, dúzia a fi8(000 
Ditas superiores, a 70(000 
Costumes do brim para homem, a 10(000 

Prevenção 

Ditos de flanetlas de cores proprios para 
varão, sou valor 70$, a 40(000 

Ditosdo casimira do cftres, sou valor 70$, a 35(000 
Sobretudos para homem, seu valor 40$, a 2S$000 
Cortes de calça do casemira americana, a 5(00o 
L-iios de lã e soda. a 10(000 
Cortes de costume completo de lã e seda, a 35(000 

Pr f lVPTtef t f t Prevenimos aos nosso fregue-
A l t t Y Ç t t y a u guezos quo acabamos de ro-
ceber um l indo sortimento do cortes de folards 
quo vendemos a 10(000 

Cobertores, grande sortimento, quer em 
cores como em tamanho, sendo o seu 
preço a principiar em 4(OO0 

Bordados brancos desde 200 
Brim de l inho, sen valor, 5(, vende-se a 2$õoo 

Ha mais artigos a preços baratissimos assim 
como chap^ns de chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, collote» para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, surabs, (ltas, perfumarias, cortinas de 
crochet para janollas e mosquitos, lenços de seda 
e muitos mais artigos por preços baratos o sem 
competeucia. 

Conlintiamos a prevenir qna todas as compras se mandam a casa do fi-effuez sem aiiftmento 
de preço, assim como a nossa casa é a mais barat.eira e para mais garantia dos nossos fregnezes 
restitnimos o importe das fazenda» compradas, no II m de St dias, logo queo freguez não Ilque con-
vencido do tjne comprou mais barato doque em qualquer outra cusa. 6 

Não se e n g a n e m ! So' se vendem fazendas baratas no grande a rmazém 

A N O V A C I D A D E 
G U I M A R Ã E S G R O S S M A N N & C . S . P A U L O 

V 
U ( ] J 

30-2» 

P E C A M S E M P R E 
o 

FERNET V i m B U 
Marca original da vmvss, do cavalheira 

imZ BBANCA 

Primogênito dos 3 irmãos Hranca, de Milão 

FABRICANTES DE FERNET 
«MWBfr*»-

1.000:0003000 
2* SERIE DA G* GRANDE LOTERIA 

EXTRACÇÍO EM 9 DE MARÇO DE 1893 
Com 4$000 tira-se 200:000$ integraes 
Com 3^000 tira-se 150:000$ integraes 
Com 2$000 tira-se 100:000$ integ-raes 
Com 1$000 tira-se 50:000$ integraes 

Este plano é o mais importante e conhecido no Brasil 
Os bilhetes acham-se ã venda na casa 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
10-!) 

3FVUÍ£L D i r e i t a , X O 
SÃO PAULO 

SAL 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C.\ 

únicos agentes no Estado de S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assíi, lètn 
sempre em deposito sal de superior auaíidade, tão bom como o melhor 

e procedoncia estrangeira. 
Vende-sa solto ou ensaccado, em 

saccaria de aniagem ou de algodão, 
de todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim como recebem on-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços som competencia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C 
46—RUA DO COMMERCIO—46 

# 

Precisa-se 
COSINHEIRA, que saiba cosinhar 

á portugueza, creada para tratar do 

roupa branca e pagem de 10 a 12 

annos para acompanhar uma criança 

de nm anno.—Largo Municipal , 27, 

sobrado. 

A A 

KJ 

r\ r\ A 
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r\ 

yj 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
T I S M 3-©' MZLIKÍÍETÍES 

» • P A H T E « A 118 ' » • P A R T E fl»A I Í K " 

Extracção infallivel 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OVIDI <5c C. 

agentes geraes para o Brazil 

C A I X A D O C O H R E I O P A U L O 

L a d e i r a d e S ã o F r a n c i s c o , 3 
40-16 

R e c o m m e n d a - s e a o p u b l i c o e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a lote-
r i a , p o i s é a ú n i c a q u e t e m s ó 6 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i s t r i b u e l 2 4 0 
p r ê m i o s . A s r e m e s s a s p a r a f ó r a s ã o d e s p a c h a d a s c o m an-
t e cedenc i a e p r o m p t i d ã o . 

Pagamento de prêmios e pedidos de bilhetes á casa DOLIVAES NUNES & G. 5.3 

10—Rua Direita—10 Caixa do correio, 26 

-/üiflKw « ' " M É M l I K i * '*" 

r m 
S. PAULO 8 M H C O M 

Alteração ao horário doi trens de passageiros 
Para os devidos fins faço publ ico qua do dia 20 de foverelro proximo 

futuro em diante haverá as seguintes alteraçõos : 

Partidas de Santos a Paulo 
O actual trem de 6.0m. partirá ás íi.45m. 
> » 7.26m. » » ü.fiOm. 
> » > » 3.0t. » » 2,35t. 

» » » > 4.2üt. não ha modificação. 

Partidas de Paulo a Santos 
O actual trom do 6.0m. partirá ás S.55m. 

» » » » 7.'2üm. não ha moditlcação. 

» > » a.4Kt. partirá ás 2.35t. 

» » » » 3.101. não ha modificação. 
Partldaŝ de 8. Paulo para o Interior, 

0 actual trom do O.Om. part irá ás fi 20m. e não pasmará senão em Be-

lém—Do Braz partirá ás4.6i>m. 
0 actual trem de 7.15m. part irá ás 6.45m, parando em todas as esta-

ções até Jund lahy—Do Braz part irá ás 6.20u>. 

0 actual trem de 10.15m. partirá ás S.iííím. 
» » » > 2.201. > > 2.101. 
» » » » 3.201. > » 4.0t. 

Partida de Jnndinhy para S. Paulo 
0 actual trem de 8.7m. part irá ás 7.2om. 
• » » » l l . i&m . » . á mesma hora. 

» » » 1.45t. » »á 1.301. 
» » » » 4.3Bt. » »á mesma hora. 
< > > » 5.45t. » > ás6.10t.enáopassarásinãoemBolóm 

Haverá um trem do suburbios quo partirá do S. Paulo todos os dias ás 
B.JOm. chegando em Perituba ás 5.!>0m. volta ás g.Om. e chega em S. Pau-
lo ás 6.20ra. De tarde parte de S. Paulo ás 5.30t. o chega ás o.33t. cm Pe-
rituba ; volta ás 6.15t. o chega em S. Paulo ás'fí.40t. 

Aos domingos o dlns (feriados corram os trens 5.5om. 
e 7.20m. de S. Paulo a Santos ; !>.45m. o6.30m. do Santosa S. Paulo, sen-
do 0': dois últ imos em cada sentido expressos como nos dias úteis ; 5i20m., 
6.45m. e 4.0t. do S. Paulo a Jund iahy , 7.25m., 4.351. e6.15t. do Jundiahv 
a S. Paulo. 

05.20m. de S. Paulo e6 . lS t . dc Jundiahy são expressos. 
Logo que estejam impressos os horários, serão distribuído em cartão 

pelas casas commerciaes, etc. 
Suporintendencia, S. Paulo, 27 de janeiro do 1893. 

5—3 WiUiam Sjieers, suporintendonte. 
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São Paulo Railway Company 
Para evitar a agglomeração que ultimamente se tem da-

do dc vagões com cargas para a Alogyana, por baldear em 
Campinas, faço publico que de ora em diante, esta estrada 
porá em pratica a seguinte medida para o recebimento de 
cargas para aquclla linha : 

RECEBIMENTO EM PARY E OUTRAS ESTAÇÕES 
(EXCBPTO SANTOS) 

C I A D A M E K l 

Sext«-felr»—Hamuea de Silveira*, Sorra Negra, Penha o Caldas: 
Alferos Rodrigues, Pantaleão e Brumado; 
Snnto Aicixo o Scrra-Negra ; 
ltapira; 
S. Jo i o d* Boa-Vista. 
Prata, Caacata o Caldas. 

Sexta-feira—Linl ia do tronco ató RlbteirSo Preto : 
Anhumas, Tanquinho, Matto Dentro, Jaguary, Uesaaea, Con-

selheiro Martim Francisco, Mogy-ijiirlm, Mogy-gnassú, 
Estiva, Matto Secco, Cascavel, Engenheiro Mendes, Casa 
Branca, Lage, Tainbahü, Corrogo Fundo, S. Simão, 8erra 
Azul, TiblrifA, Cravinhos, Viaducto e Ribeirão Preto. 

3" Sexta-feira—Hainaea de Amparo o Rio Grande : 
Pedreira,Coqueiro, Amparo,Tres Pontes o Monte Alegre; 

Visconde do Parnahyba, Batataos, Sapncahy-mirim, Fran-
ca, IndalA. Monto Alto, Rifaina e JaguAra. 

4« Sexta-folra—llamaoa do Parnahyba, Rio Pardo e Pinhal : 
Sacramento. Conquista, Engenheiro Lisboa, Palneira* e 

Uberaba ; 
Villa Costina, S. Josí do Rio Pardo, Engenheiro Gomlde, 

Commeadador Guimarães, Mococa o Canòas; 
Conselheiro Laurindo, Nova Louiã , Motta Paose Espirito 

Santo do Pinhal. 
Qunndo seja feriado qualqner dos dias acima, far-»e-4 o rocebimcnto no 

dia soçuinlo. 
Paulo, 1G dc Fevereiro do 1893. 

4-3 
W l l l l a m Speera , 

Superintendente. 

MAPPA GERAL DA AMERICA DO SIL 
C O M — 

LISTA I N D I C A D O R A DA G E O t i R A P H I A DO B R A Z I L 
(Contendo todos os ESTADOS,CIDADES E VILLAS.cm 

ordem alpliabetica, com breve nota da superfície, numero 
dos habitantes, posição geographica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas e induslriaes, etc.) 

— P O R — 

GUSTAVO KOENIGSWALD 
S A O P A U L O 

E D I Ç Ã O 1393 
Este 8070 mappa do &osso continente em gran-

de escala, que acaba áe ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje apparecido9; o mais minu-
cioso, com o maior numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram Tendidos mais de 
4,000 exemplares deste mappa, fecto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo, 

Se todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sineeras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores encomios. 

Yende-se na 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 29 

PREÇOS 
6$0Q0 na cidade ée S. Paulo. 
8$QQQ para fóra. 

lo—9—al t . 

V I N H O S D O P O M O 
GENUÍNOS DO DOURO 

Esportados por J . W . Burmester 
S o b r e - m e z a , D u q u e , M o s c a t e l , S o p e p i o p 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

F r a n c i s c o P a a l a S i l v a P e r e i r a & F i l b o 
Í 5 A , R U A DA Q U I T A N D A , 1 5 A 
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